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Numa época em que se repensa a constituição do território e as suas dinâmicas, 
nomeadamente na temática da reabilitação urbana, pretende-se com esta dissertação 
compreender o atual estado de conservação de um conjunto de bairros operários, cuja 
importância em anteriores períodos de expansão e desenvolvimento do País é incontornável.  
A dissertação debruça-se sobre os bairros dos trabalhadores da atual EDP, edificados junto 
às barragens durante a sua construção, principalmente nos anos 50 e 60, para aí alojar todos 
os técnicos e operários pertencentes às mesmas. Foi efetuado o levantamento de um grupo de 
exemplos, em particular no que concerne ao estado de conservação, e os dados recolhidos 
foram analisados com o intuito de esclarecer a grande variabilidade deste. De facto, diferentes 
aglomerados habitacionais muito próximos entre si e com características e contextos 
semelhantes encontram-se em diferentes estados de conservação, observação que se repete 
para diversas áreas do país. 
O carácter efémero destas construções levanta a questão da importância do planeamento 
a longo prazo para empreendimentos desta dimensão. A conservação de aglomerados, que 
constituíram, à época, importantes desenvolvimentos tecnológicos, não só relativamente às 
centrais hidroelétricas mas também às condições habitacionais, deve ser cuidadosamente 
estudada, para que não se perca um dos mais relevantes exemplos do movimento moderno em 
Portugal. De grande qualidade construtiva e arquitetónica, estes complexos possuíam variados 
elementos considerados de luxo perante o cenário envolvente e a realidade portuguesa, 
tornando-se imprescindível a compreensão dos motivos do progressivo abandono e falta de 
investimento nestas comunidades. 
Esta investigação, realizada no âmbito da área do planeamento, é assim um contributo para 
compreender a influência do tecido territorial nos diferentes níveis de evolução e 
desenvolvimento de aglomerados habitacionais com características idênticas. 
 












In a time in which the constitution of the territory and its dynamics is rethought, 
particularly in the context of urban renewal, it is intended with this thesis to understand the 
current state of preservation of a group of working class neighborhoods, whose importance in 
earlier periods of expansion and development of the country is essential. 
The dissertation focuses on the residential settlements of EDP employees, built near the 
dams during their construction, mainly in the 50s and 60s, to accommodate both technicians 
and workers. A group of case studies was studied, particularly regarding their state of 
preservation, and the gathered data were analysed in order to clarify the variability of this 
item. In fact, close housing clusters with similar characteristics and contexts are in different 
conditions, an observation that is repeated in several areas of the country. 
The preservation of these housing estates that were by that time an important technological 
development related to hydropower plants and also with housing conditions must be carefully 
studied. Otherwise, one of the most relevant examples of Portuguese modernism may be lost. 
Besides their great constructive and architectural qualities these complexes had luxurious 
elements for the Portuguese reality. Therefore, it is imperative to understand the progressive 
abandonment and lack of investment. 
The research done on planning subject is a contribution to understand the influence of 
territorial structure on different evolution and development on the housing estates with similar 
characteristics.  
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1.1. TEMÁTICA E OBJETIVO 
A preservação do património arquitetónico permite a manutenção de elementos que 
constituem uma época da história de um país, de um modo de vida e de integração no território 
de uma dada comunidade. A sua preservação possibilita o estudo de comportamentos, normas 
e ideologias de antepassados que formam a sociedade e os seus procedimentos tal como hoje 
são conhecidos. Esta consciência de proteção e desenvolvimento, de abandono e reutilização, 
levou à investigação dos bairros dos trabalhadores presentes nas centrais hidroelétricas da 
atual EDP. O estado atual de conservação destes bairros levanta uma série de questões e 
reações críticas relativamente ao que foi e deveria ser concretizado para a salvaguarda dos 
mesmos: o que representaram, para a região em que se enquadram, estes aglomerados 
habitacionais? Porque se encontram, alguns deles, em avançado estado de abandono, tendo 
sido importantes aglomerados impulsionadores da região? O que aconteceu às centenas de 
habitantes que formavam estas importantes comunidades? Mas de todas estas questões 
levantadas no processo de recolha de informação e de aproximação à realidade do problema, 
houve uma que se destacou: Porque existem aglomerados habitacionais construídos com os 
mesmos objetivos e programas de desenvolvimento e construção, em tão diferentes estados de 
conservação? Em territórios com características semelhantes e inseridas no mesmo grupo de 
centrais hidroelétricas, existem aglomerados habitacionais que foram construídos segundo as 
mesmas premissas, em termos de programa e qualidade construtiva, e que se encontram em 
estados de conservação completamente opostos, estando uns em ruína e outros no ativo, com 
moradores permanentes e atividades dinamizadoras. Procurou-se, assim, perceber quais os 
fatores que contribuíram para os diferentes destinos dos bairros dos trabalhadores das 
barragens? A investigação desenvolveu-se, portanto, em torno das características dos 
aglomerados habitacionais, mas também dos elementos que os rodeavam, desde povoações na 
envolvente até aos acessos disponíveis.  
Mais do que perceber as variáveis territoriais que contribuíram para a degradação e 
abandono destes aglomerados, a investigação permitiu percecionar a verdadeira dimensão 
desta realidade. Aquando da sua construção, os aglomerados habitacionais das centrais 
hidroelétricas tiveram um significativo impacto no território em que estavam inseridos, não só 
pela sua dimensão e população alojada, mas pela qualidade e inovação das suas dependências. 
Esta consciencialização tornou-se, assim, um importante contributo para a compreensão dos 
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fenómenos envolvidos neste estudo e para a análise e desenvolvimento de conclusões na fase 
final do mesmo.  
 
1.2. MOTIVAÇÃO 
A vida em comunidade em pequenos aglomerados habitacionais isolados das dinâmicas 
presentes nos grandes centros urbanos sempre me fascinou, exatamente pela sua capacidade 
de gerar atividades e de potenciar o desenvolvimento de áreas à partida consideradas 
desfavorecidas.  
Interessei-me inicialmente pelos bairros residenciais associados a grandes indústrias, como 
o caso do bairro operário da Vista Alegre em Ílhavo ou da Quimigal em Estarreja, que tanto 
contribuíram para o desenvolvimento das condições habitacionais na envolvente, e à medida 
que fui aprofundando a temática, foram surgindo outros exemplos ligados a grandes 
infraestruturas, como os bairros dos trabalhadores ferroviários no Entroncamento e os bairros 
operários localizados junto às várias barragens portuguesas. Estas tipologias demonstram a 
necessidade que houve noutras épocas de permitir a concentração dos funcionários junto a 
estes pólos de desenvolvimento, num contexto em que as distâncias não eram facilmente 
transponíveis e os locais muitas vezes inacessíveis.  
Atualmente assiste-se a uma acentuada degradação destes bairros, na sua maioria 
desabitados ou utilizados para diferentes funções, uma vez que algumas das indústrias foram 
desativadas, ou mesmo pelas alterações no modo de vida dos trabalhadores entretanto no 
ativo. 
Com base no desenvolvimento da revisão bibliográfica e no contacto com outros exemplos, 
acredito que é possível revitalizar estes bairros de trabalhadores, dando-lhes uma nova vida e 
atraindo novos investimentos, que sejam capazes de preservar a sua história e património 
arquitetónico, que são reflexos de uma importante época de evolução tecnológica do país.  
 
1.3. METODOLOGIA 
A especificidade e objetivos traçados para a concretização desta investigação deu origem 
a um rigoroso processo metodológico que não desviasse a análise de informação para outros 
âmbitos de estudo. Tendo como objetivo principal compreender os fatores que contribuíram 
para os diferentes destinos dos aglomerados habitacionais das barragens, foi necessário reunir 
um conjunto de informações recolhido a vários níveis.  
Inicialmente, foi desenvolvida uma estrutura de sustentação à análise dos casos práticos, 
que proporcionasse material suficiente para que o seu estudo se desenvolvesse de forma mais 
eficaz e integrada no panorama da investigação desenvolvida até ao momento. A partir da 
leitura e análise de artigos científicos, livros e outros documentos, foi possível construir uma 
análise teórica relativamente aos aglomerados habitacionais das centrais hidroelétricas nas 
suas diversas vertentes, como a origem, objetivos e métodos de construção, até outros 
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exemplos semelhantes realizados em países estrangeiros. Esta construção do cenário de 
desenvolvimento e evolução do tema da investigação tornou-se muito importante para a 
elaboração do capítulo seguinte, que visava a análise dos exemplos e o tratamento de dados 
para a conceção de conclusões relativas à questão de investigação.  
O processo de recolha de informação deu-se a vários níveis, desde o arquivo documental 
da EDP, até à informação digital disponibilizada pela empresa. A análise de artigos e livros que 
abordam o tema foi também importante para reunir informação de diferentes naturezas e sobre 
os mais diversos temas possíveis relativamente às centrais hidroelétricas e estruturas de apoio. 
Após a análise da informação recolhida, foram selecionados dezassete exemplos, que 
contemplassem uma notável diversidade de exemplos, nomeadamente o estado de conservação 
(alguns ainda no ativo e com população residente de forma permanente, enquanto outros se 
encontram em elevado estado de degradação, alguns deles em ruínas), estarem integrados nos 
principais grupos exploradores das barragens (Hidroelétricas do Douro, Cávado, Zêzere e Alto 
Alentejo), por representarem diferentes áreas do território português e por, finalmente, 
reunirem informação suficiente para a realização do trabalho.  
Após a seleção dos exemplos, foi realizada uma ficha de caracterização tipo, capaz de 
reunir toda a informação necessária para a análise desenvolvida posteriormente. Neste ponto, 
a perceção da realidade de cada um dos casos foi fundamental para completar e atualizar a 
informação disponibilizada. A exploração de alguns dos exemplos permitiu a partilha de 
experiências com moradores e ex-trabalhadores da EDP, a realização do levantamento 
fotográfico e a análise da sua situação territorial, que incide no levantamento das localidades 
presentes numa área envolvente de 5km de raio, a partir do centro do bairro da barragem. A 
partir deste levantamento e da experiência obtida nos casos estudados no primeiro capítulo, 
foi possível combinar um conjunto de parâmetros de análise, numa matriz de avaliação 
concebida com o objetivo de retirar as conclusões desta investigação. Os resultados daqui 
retirados foram devidamente confrontados com dados obtidos de casos de estudo de sucesso, 
numa tentativa de perceber as causas que levaram à continuidade ou abandono destes 
aglomerados habitacionais de grande impacto no território.  
Dada a diversidade de áreas de estudo capazes de explorar a temática dos aglomerados 
habitacionais de apoio à construção das centrais hidroelétricas, foi necessário elaborar um 
processo eficaz de procura e tratamento de informação, para que não se desviasse do objetivo 
principal. Assim, procurou-se perceber a realidade destes aglomerados, para que a análise da 
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1.4. ESTRUTURA 
A dissertação divide-se em quatro capítulos que organizam de forma sistematizada todo o 
percurso efetuado na investigação desenvolvida. O presente texto insere-se, assim, no primeiro 
capítulo, que pretende apresentar as motivações, temática e principais objetivos do estudo 
realizado, num enquadramento do ponto de partida de todo o trabalho.  
O segundo capítulo expõe as diferentes etapas de evolução dos bairros dos trabalhadores, 
desde os seus primórdios, em que se desenvolviam numa lógica informal, ligados fisicamente à 
oficina do artesão, até ao momento em que as industrias, pela sua nova lógica de localização, 
tiveram necessidade de alojar um grande número de trabalhadores deslocados do seu local de 
origem. Após a resenha da evolução operária, este capítulo integra ainda uma evolução 
cronológica dos aglomerados habitacionais das centrais hidroelétricas portuguesas, bem como 
exemplos estrangeiros, que demonstram a realidade e as decisões tomadas em diferentes 
contextos. Neste capítulo é concretizada a revisão bibliográfica dos vários documentos obtidos 
para a teorização da temática proposta. A compreensão da informação recolhida, do seu grau 
de maturação e nível de investigação a que foi sujeito, foi uma importante base de apoio para 
o desenvolvimento da dissertação. 
O capítulo seguinte aborda os casos de estudo e as diferentes etapas realizadas para que a 
sua análise e caracterização fosse a mais aprofundada possível. Após a compilação de toda a 
informação necessária, surge a observação dos dados e a produção de resultados para a análise 
posterior, de onde foram retiradas as conclusões da investigação.  
O último capítulo sistematiza toda a atividade concretizada nesta investigação, com vista 
à formulação das conclusões. Estas conclusões surgem a par de recomendações realizadas no 
sentido de desenvolvimento de investigações futuras, dada a diversidade de percursos passíveis 
de serem realizados com esta temática, até um conjunto de boas práticas concebido com o 




















2.1 RELAÇÃO HABITAÇÃO-LOCAL DE TRABALHO 
A habitação operária nasce da necessidade de aproximar o trabalhador do local de trabalho, 
facilitando todo o processo de mobilidade e otimização da atividade a executar. Realidade esta 
que sofreu sucessivas alterações devido à evolução das sociedades e das tecnologias, capazes 
de impor progressos vários às indústrias e processos de produção.  
A primeira fase desta relação “habitação-trabalho” desenvolve-se numa época em que a 
produção era realizada manualmente, pelo artesão que na maioria das vezes localizava a 
oficina no piso térreo da sua residência. Este dedicava todo o seu tempo à concretização das 
obras, especializando-se numa determinada área ou material, dando margem para que outros 
artesãos se dedicassem a áreas complementares, criando assim uma comunidade capaz de 
responder às necessidades da população. Toda esta dinâmica verificada entre o artesão, o seu 
local de trabalho e formas de produção, foi alterada com a Revolução Industrial, no final do 
século XVIII, que substituiu, progressivamente, parte das atividades concretizadas 
manualmente, pela produção em série. A alteração do processo de produção teve 
consequências imediatas na vida do trabalhador, que passou de um trabalho especializado e 
individualista, para a atividade coletiva e em estreita ligação com a máquina, que permitia 
mais produção com menos recursos. O seu novo posto de trabalho e colocação dentro dos 
quadros destas grandes empresas altera os hábitos familiares de grande parte da população 
que se dedicou, a partir desta fase, às indústrias emergentes e em grande expansão. Ao mesmo 
tempo, estas fábricas, tinham necessidade de se posicionarem em locais estratégicos, que 
beneficiassem a sua produção, como a proximidade a determinados recursos naturais, 
nomeadamente rios ou portos marítimos. Esta nova estratégia d localização, com vista à 
minimização dos gastos e maximização da produção, deu origem à integração destes 
empreendimentos em locais inóspitos e de difíceis acessos, afastados de áreas urbanas ou 
aglomerados habitacionais. Assistiu-se, portanto, nesta época a dois cenários distintos no que 
toca à habitação operária: a implementação de novos aglomerados habitacionais integrados em 
núcleos pré-existentes, como o aparecimento de habitações pertencentes às industrias 
perfeitamente incluídos no tecido urbano, e à construção de raiz de aglomerados habitacionais 
com todas as condições necessárias ao pleno desenvolvimento das suas comunidades, situados 
nos novos locais de exploração de recursos.  
Nos anos posteriores à Revolução Industrial, a habitação tal como se desenvolvia 
anteriormente, foi sujeita a grandes alterações. As oficinas que funcionavam no piso térreo de 
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muitas habitações, foram utilizadas para outros fins, uma vez que a produção industrial se 
desenvolvia rapidamente, a organização do tecido urbano teve que ser repensada devido ao 
elevado número de pessoas que abandonava a atividade agrícola, em busca de novas 
oportunidades nesta nova era industrial. Desta forma, apesar do desenvolvimento industrial 
que levou à relocalização de muitos postos de trabalho, o desenvolvimento habitacional 
acompanhou as novas práticas, por necessidade de alojar quer a grande massa populacional 
que se transferiu para as cidades, quer os trabalhadores deslocados para áreas desprovidas de 
quaisquer condições. 
A partir da Revolução Industrial, os avanços tecnológicos foram notórios e de grande 
expressão, o que levou ao desenvolvimento de várias áreas importantes para o estudo em 
questão, como os transportes, as comunicações e processos de produção. Estas tiveram grande 
influência na relação “habitação-trabalho”, uma vez que facilitaram as acessibilidades e a 
capacidade de vencer grandes distâncias, com o desenvolvimento dos transportes, 
possibilitaram a comunicação entre empresas, que puderam assim agilizar os procedimentos 
de funcionamento, e desenvolveram sucessivamente os métodos de produção, aumentando 
assim as hipóteses de expansão das empresas, não estando dependentes da localização dos 
recursos, ou da existência de outros elementos facilitadores da produção.  
Desta forma, percebe-se que ao longo de várias épocas, a relação “habitação-trabalho” 
assistiu a diversos cenários que tiveram por base diferentes áreas de desenvolvimento, como 
os transportes, as comunicações e o desenvolvimento tecnológico, especialmente marcados 
pela Revolução Industrial, charneira da alteração dos hábitos até aí vivenciados. Este grande 
acontecimento, revelou-se essencial para a alteração dos processos de produção até aí 
desenvolvidos, mas também para a modificação dos hábitos de vida e na forma de pensar a 
habitação, que até aí, não passava muitas vezes de um mero local utilizado para pernoitar e 
abrigar das condições meteorológicas mais severas. A partir desta época, os complexos 
habitacionais foram desenvolvidos e organizados como áreas responsáveis pelo bem-estar e 
higiene da comunidade, mas também capazes de permitir o acesso a novas atividades para 
além das necessidades básicas.  
 
2.2 HABITAÇÃO OPERÁRIA 
 2.2.1 NOVA LÓGICA DE LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS 
A Revolução Industrial, no final do século XVIII, marcou o desenvolvimento do Mundo tal 
como era conhecido até então. Desde a progressiva passagem da manufatura para sistemas de 
produção maquinizados e em série, o desenvolvimento de novas tecnologias, dos transportes e 
das comunicações, várias áreas do quotidiano foram alteradas, tendo assim necessidade de se 
adaptar à nova realidade. Todos os processos de produção foram revistos, e o trabalhador 
passou de um artesão que controlava o seu próprio tempo e trabalhava na sua oficina, para um 
auxiliar da máquina, que realizava o mesmo trabalho, com maior eficácia e menos desperdício 
de recursos.  
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Neste período de grande desenvolvimento assistiu-se a duas situações que alteraram toda 
a dinâmica de produção e de implementação do sistema industrial e de outras empresas, 
nomeadamente em território Europeu: o aumento do número de operários na indústria e outras 
empresas similares e a localização dos complexos industriais.  
Na fase imediatamente posterior à Revolução Industrial, o número de trabalhadores nas 
empresas aumentou significativamente, uma vez que conseguiam, agora recorrendo ao 
elaborado processo mecânico, atender a um maior número de pedidos e encomendas. Este 
significativo aumento de população destinada ao trabalho industrial, foi um dos temas tratados 
pelos empresários, que tiveram que lidar com a necessidade de disponibilizar alojamento para 
os novos trabalhadores. Desta forma, surgiram em muitas cidades complexos habitacionais 
destinados ao alojamento destes trabalhadores e respetivas famílias, que eram facilmente 
identificáveis pelas suas características construtivas e estéticas, na sua maioria de baixo 
orçamento e muitas vezes, sem as condições mínimas indispensáveis. 
O desenvolvimento dos processos de produção e comunicação, deram origem a novas formas 
de organizar o sistema industrial e os seus vários pólos de atuação. Este planeamento foi 
estudado para que estivesse em consonância com obras e projetos futuros, permitindo uma 
otimização dos recursos, pois segundo Lopes (2001, p.139) nada haverá, em princípio que se 
localize ao acaso, já que “toda e qualquer localização é objeto de um processo de decisão que 
pretende maximizar um valor, um rendimento ou uma utilização”. E foi desta forma, que 
muitas indústrias passaram a localizar-se em zonas desprovidas de infraestruturas, construindo 
todo o empreendimento de raiz, para que outros objetivos, como os rendimentos daí obtidos, 
fossem alcançados. Esta decisão teve influência direta na organização das diversas áreas do 
empreendimento, como as áreas de gestão de todo o processo, armazenamento dos materiais, 
áreas de manuseamento dos mesmos e alojamentos do pessoal. A deslocalização destes 
complexos de notável envergadura, teve grande impacto na criação de novos aglomerados 
urbanos ou consolidação de alguns pré-existentes, que viram nestes projetos um motivo para 
fixarem a população, tornando-se definitivos e permitindo uma evolução dos mesmos.  
Compreende-se, desta forma, que a existência da habitação operária tal como é conhecida 
atualmente, deve-se a um conjunto maior de acontecimentos que foram delineando assim as 
premissas para a sua concretização. A Revolução Industrial, que motivou desenvolvimentos 
tecnológicos em várias áreas do conhecimento, influenciou todo o processo de organização da 
indústria, desde o sistema de produção, organização das várias etapas, até ao alojamento de 
todos os implicados no funcionamento da mesma. A opção de localização “pretende minimizar 
o esforço, despesas, custo em geral e, não raro, pretende otimizar o saldo dos benefícios e dos 
custos, seja qual for a escala ou metodologia utilizada” (LOPES, 2001, p.139), daí a sua 
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 2.2.2 EVOLUÇÃO DA HABITAÇÃO OPERÁRIA 
Depois de compreender os contextos que marcaram o surgimento das várias formas de 
habitação operária, é importante referir as que mais impacto causaram no desenvolvimento 
desta modalidade habitacional. Estudando esta tipologia construtiva numa perspetiva 
cronológica, identifica-se uma considerável evolução desde a época medieval e que precedeu 
a Revolução Industrial, numa lógica de habitação-oficina, em direta partilha do espaço, até à 
criação de autênticas cidades operárias, planeadas para alojar a população trabalhadora que 
se deslocava para os pólos industriais, referindo ainda algumas utopias, idealizadas para o 
funcionamento harmonioso da cidade industrial.  
Desta forma, mais uma vez se reforça a importância da Revolução Industrial, como 
impulsionador da mudança do cenário de partilha de espaço entre a oficina e a habitação, 
muitas vezes sem limites claros entre ambas, para a habitação construída junto à indústria, 
que define claramente as várias áreas da mesma. Estes novos pólos industriais levam à criação 
de aglomerados habitacionais para alojamento de todo o pessoal necessário para o 
funcionamento do mesmo, de todos os cargos hierárquicos, uma vez que a falta de 
infraestruturas e transportes não permitia um fácil acesso aos locais. Foi nesta época que 
surgiram os primeiros exemplos de habitações operárias, levados a cabo por industriais 
visionários, que perceberam a necessidade de instalar os seus trabalhadores com as mínimas 
condições de habitabilidade. Considerada o berço da Revolução Industrial, a Inglaterra foi 
pioneira na construção de cidades criadas em torno do elemento principal que era a fábrica, 
nomeadamente na área têxtil, com os industriais Robert Owen em 1816, Titus Salt em 1851, a 
família Krupp em 1865, George Cadbury em 1879 ou os Lever Brothers em 1886 (GOITIA, 2008, 
p.152). Estes aglomerados eram criados em áreas desprovidas de qualquer infraestrutura, 
próximos dos locais de extração das matérias-primas, disponibilizando aos trabalhadores não 
só a habitação para a família, como os equipamentos básicos como hospitais, lojas, escolas e 
centros recreativos e de lazer, privilegiando a atividade agrícola como apoio à subsistência da 
comunidade. O empresário têxtil Robert Owen idealizou a cidade de New Lanark, como um 
espaço não só de alojamento dos vários trabalhadores da sua indústria, mas marcando a 
diferenciação da cidade industrial comum superpovoada e poluída. Com esta obra, o 
empresário pretendia uma comunidade em harmonia, rodeada pela Natureza e que 
disponibilizasse aos seus moradores as condições básicas para uma vivência plena. Desta forma, 
New Lanark teve a primeira escola infantil do mundo, com cuidados médicos gratuitos e um 
sistema de educação para crianças e adultos, fortalecendo assim as competências de toda a 
população.  
Na tentativa de criar uma comunidade perfeita, onde imperassem os valores de harmonia 
e de trocas entre as pessoas, Charles Fourier idealiza o Falanstério, em 1822. Este complexo 
consistia na criação de células habitacionais ligadas entre si, resolvendo o problema da 
acomodação dos trabalhadores e respetivas famílias, e das atividades que aí podiam ser 
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desenvolvidas, numa perspetiva idílica. Com este estudo, Fourier pretendia criar uma 
comunidade sem classes, em que todos tinham responsabilidade no sucesso ou fracasso da 
mesma. Considerado um socialista utópico, Fourier pretendia erigir o seu sonho de uma 
sociedade justa e igualitária, pressupondo a participação dos que a constituem (BARROS, 2011, 
p.242-245), pensando ao pormenor desde o número de habitantes nos falanstérios, até à 
indumentária a utilizar pelos seus habitantes, métodos de pagamento e atividades a 
desenvolver. Embora não tenha sido concretizado durante a vida de Charles Fourier, este 
projeto foi adotado por Jean-Baptiste Godin, que em 1859 fundou o familistére em Guise 
(França). Esta é considerada a única experiência da ideologia de Fourier que, com sucesso, 
resistiu ao teste do tempo, uma vez que só em 1968 chegou ao fim, quando a fábrica de Godin 
foi comprada por outra companhia (LALLEMENT, 2012, p.32). Destas formas de utopia, surgiram 
também as primeiras diretrizes para as cidade-jardim, desenvolvidas por Howard em 1900, 
projeto que será desenvolvido posteriormente neste trabalho. 
Em 1850, o empresário inglês Titus Salt deu por concluída toda a obra de construção da 
cidade em torno da sua fábrica de têxteis nos arredores de Bradford, Inglaterra, a que deu o 
nome de Saltaire. Designada Património Mundial pela UNESCO desde Dezembro de 2001, 
Saltaire foi idealizada com pormenores de estilo italiano, tornando-se autossuficiente com 
áreas rurais de cultivos e equipamentos como hospital, escola, biblioteca, igreja e zonas 
verdes. Estava ainda equipada com estação de comboios, que permitia agilizar os processos de 
expedição da produção, mas também o acesso da população a outras cidades. As reformas 
aplicadas neste exemplo, tornaram-se inovadoras não só na vertente social, como a melhoria 
das condições de vida da população e a diminuição das horas de trabalho, mas também na 
vertente ambiental, tendo diminuído a poluição gerada pela falta de organização das antigas 
instalações dos trabalhadores e métodos de produção.  
Em 1900, surge uma nova forma de organização do tecido urbano, as cidades-jardim, um 
empreendimento capaz de aliar a indústria, a habitação e o lazer de forma saudável e 
sustentada, devido às variadas zonas ajardinadas que integram a cidade. Ebenezer Howard 
apresenta o plano das primeiras cidades-jardim em 1902, para Letchworth e Welwyn, “que 
ainda hoje subsistem e gozam de uma vida próspera” (GOITIA, 2008, p.152). Neste caso, as 
várias áreas da cidade, como a habitação, indústria e espaços verdes estavam claramente 
identificadas e espaçadas entre si, interligadas por avenidas que organizavam este sistema de 
células. Outras cidades jardim, como Margarethenhöhe, na Alemanha, fundada pela família 
Krupp entre 1909 e 1938, apresentam uma organização diferente das planeadas por Howard, 
numa disposição orgânica e não polarizada e segmentada, em que os equipamentos se fundem 
com os elementos naturais. 
Estes aglomerados, que se foram expandindo em torno dos complexos industriais, deram 
origem a importantes cidades, que muitas vezes, mesmo com o declínio das industrias, se 
mantiveram intactas, capazes de regenerar através de outras atividades entretanto 
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desenvolvidas. Com o desenvolvimento tecnológico, muitas unidades industriais puderam 
definir a sua localização sem depender unicamente da matéria prima, uma vez que áreas como 
os transportes e as comunicações se encontravam num patamar de evolução completamente 
distinto do verificado nos contextos estudados. A deslocação de pessoas, materiais e matérias-
primas estava facilitado, e o processo produtivo levou a uma diminuição da mão-de-obra 
necessária à sua execução, variáveis que adquiriam um importante papel no momento de 
decisão da localização dos complexos. Esta nova organização deu origem a uma diminuição 
significativa no número de projetos de habitação operária, bem como ao aumento dos 
aglomerados habitacionais desativados ou abandonados, quando se encontravam dependentes 
unicamente da indústria em questão.  
 
2.3 EVOLUÇÃO DOS AGLOMERADOS OPERÁRIOS EM PORTUGAL 
Em Portugal, a industrialização tardia influenciou todo o património referente a habitação 
operária, não se notando, portanto, todas as fases de evolução deste tipo de construção. 
Enquanto outros países se encontravam em franco crescimento industrial, Portugal atravessava 
uma fase em que a agricultura ainda apresentava resultados mais expressivos do que a 
industria, devido a uma série de fatores, como a perda de colónias e toda a agitação provocada 
pelas invasões francesas e guerras civis, a concorrência estrangeira resultante de barreiras 
alfandegárias baixas, um mercado interno de pequenas dimensões baseado numa economia 
agrária atrasada, uma burguesia incapaz de impor os seus interesses ao nível do estado, a 
escassez de capital em geral e a deficiência do ensino ao nível elementar e técnico (REIS, 1987, 
p. 208). 
 Aliando as características do território português, mais pequeno em área e com distintos 
relevos, com a cultura portuguesa, em que a integração de novas correntes não era aceite 
facilmente, a habitação operária surgiu de forma tardia e muitas vezes em contra-ciclo com as 
obras realizadas noutros países industrializados.  
As primeiras formas de habitação operária desenvolveram-se nas cidades de Lisboa e Porto, 
pela sua maior atividade industrial. Estas habitações desenvolveram-se sob as tipologias de 
“pátios” e “ilhas”, respetivamente, destinadas aos trabalhadores industriais, mas também a 
outros estratos da população oriunda de meios rurais, formando um largo grupo social a que se 
chamava as “classes laboriosas” (TEIXEIRA, 1992, p.70). Estas construções consistiam em 
aglomerados totalmente integrados no tecido urbano, em forma de quarteirões que se abriam 
para o seu interior, no caso dos pátios e posteriores vilas, ou em pequenas dependências, 
interligadas através de um corredor, muitas vezes localizadas no piso térreo de habitações 
burguesas, como são as ilhas no Porto. De fraca construção, estes alojamentos onde viviam 
famílias inteiras, não possuíam água canalizada, saneamento básico e partilhavam, na sua 
maioria, as instalações sanitárias. 
A promoção de habitação operária de iniciativa das próprias indústrias foi bastante limitada 
em território português, uma vez que a habitação de baixo custo mais comum tem origem em 
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apoios estatais, para fazer face à falta de oferta disponível, denominada de habitação social. 
As indústrias têxteis foram pioneiras nesta questão, com algumas fábricas de Lisboa e Porto 
que construíram pequenos aglomerados habitacionais para os seus funcionários, inseridas na 
malha urbana, como o caso da Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonenses, a primeira a ter tal 
iniciativa e a construir 67 habitações entre 1873 e 1890 ou da fábrica de confeções pertencente 
a Francisco de Almeida Grandella, que construiu um bairro em 1910, composto por 86 
habitações, creche e escola (TEIXEIRA, 1992, p. 71-72). No Porto, uma das iniciativas, embora 
de carácter filantrópico, com maior visibilidade, teve como promotor o jornal “O Comércio do 
Porto”, que na sequência da epidemia de 1899, constrói várias “colónias operárias” na cidade 
(TEIXEIRA, 1992, p.72). Outras indústrias têxteis, nomeadamente a Fábrica da Areosa, a 
Companhia Fabril de Salgueiros ou a Fábrica de Cerâmica das Devesas, levam a cabo a 
construção de pequenos aglomerados habitacionais para os seus trabalhadores. 
Os casos de indústrias situadas em locais remotos e de difíceis acessos, apresentam uma 
maior amostra de aglomerados urbanos criados em torno de uma empresa, como o caso das 
indústrias têxteis localizadas fora dos limites urbanos, a indústria de extração mineira, centrais 
hidroelétricas, e industrias cerâmicas. Uma vez que a mão-de-obra era imprescindível para o 
correto funcionamento da fábrica, foi necessário criar as condições básicas de alojamento para 
os trabalhadores deslocados e de equipamentos de apoio para a vivência diária dos mesmos. 
Desta forma, grande parte das indústrias têxteis do Vale do Ave, por exemplo, dispensavam 
determinada área do seu complexo para a construção de habitações operárias, muitas vezes 
acompanhadas de equipamentos como escolas, creches, cantinas, garantindo ainda apoios 
sociais, como atendimento médico e apoios para reformados. As indústrias de extração mineira, 
com alguma expressividade em Portugal, garantiam também as instalações para o pessoal 
trabalhador. Pela sua natureza, ou seja, a captação de uma matéria prima que se desenvolve 
em condições únicas, existe a necessidade de transportar todo o material e pessoal necessários 
à sua exploração, o que significa a fixação destes em locais afastados de povoações ou 
infraestruturas básicas. Assim, foram criados complexos habitacionais que subsistem até à 
atualidade, dotados de equipamentos básicos para o quotidiano da comunidade, como são 
exemplo as Minas de S. Domingos, em Mértola. As centrais hidroelétricas, nomeadamente as 
de maior dimensão, apresentam complexos bem planeados de habitação para os trabalhadores 
das várias categorias. Localizadas junto a declives de grandes rios, estes complexos de 
produção encontravam-se em locais remotos e afastados de qualquer povoação capaz de 
albergar os trabalhadores que para ali se deslocavam. Tema central deste trabalho, os bairros 
dos operários das centrais hidroelétricas em Portugal, serão estudados aprofundadamente nos 
capítulos seguintes. Como último grande exemplo de habitação operária anexa a indústrias de 
grande relevância no panorama português, apresentam-se os bairros das indústrias cerâmicas. 
A Fábrica de Cerâmica das Devesas e a Fábrica da Vista Alegre em Ílhavo, são dois modelos de 
planeamento urbano e social, nomeadamente o segundo caso. O bairro da Vista Alegre, data 
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do século XVIII, e contempla a Fábrica de Porcelanas, uma imponente capela, teatro, refeitório, 
creche e várias tipologias de moradias, que acolhiam os trabalhadores que aí se dirigiam para 
trabalhar. Construído em 1824, este bairro é um dos poucos exemplos portugueses de iniciativa 
privada, que apesar das suas dimensões e afastada de qualquer aglomerado urbano, se tornou 
autossustentável e capaz de resistir a tantas mudanças que afetaram as industrias.  
Desta forma, compreende-se a evolução dos aglomerados habitacionais anexos às grandes 
indústrias portuguesas, que embora não se tenham desenvolvido em igual ritmo face a outros 
países, apresentam ótimos exemplos de bairros operários, que espelham a realidade nacional. 
 
2.4 BAIRROS DE TRABALHADORES DAS CENTRAIS HIDROELÉTRICAS 
2.4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 
Os bairros dos trabalhadores das centrais hidroelétricas são o tema central deste trabalho, 
pelo que é importante compreender a implantação destes sistemas de obtenção de energia em 
Portugal. A hidroeletricidade é o método de produção de energia elétrica através da utilização 
das águas fluviais como força motriz (BAPTISTA et al, 2002, p.12). Uma vez que Portugal 
continuava a viver numa economia baseada na agricultura e a energia utilizada era ainda de 
fontes tradicionais, só no início do século XX se assistiu a uma conversão gradual para a 
utilização de energia comercial, onde figuravam bens energéticos de mercado como o carvão, 
a eletricidade e o petróleo (AMARAL, 2012, p.162). Desta forma, só no 1º quartel do século XX, 
houve a necessidade de estimular e implementar a produção, distribuição e consumo de 
eletricidade, promoção esta concretizada por empresários industriais e capitais estrangeiros 
(AMARAL, 2012, p.162).  
Esta forma de captação foi iniciada em Portugal no final do século XIX, mais concretamente 
em 1899, com a instalação da primeira central hidroelétrica na ilha de S. Miguel, nos Açores 
(EDP, 2006c), dando início a uma atividade que se expandiu por todo o território português. As 
primeiras centrais hidroelétricas no Continente, situaram-se na região norte, onde as condições 
eram mais propícias a este tipo de obras, com a fundação da Companhia Elétrica e Industrial 
de Vila Real em 1892 (BAPTISTA et al, 2002, p.12).  
Embora com atrasos significativos em relação aos países industrializados, Portugal 
implantou estruturas de produção de energia em todo o seu território, promovendo os pequenos 
aproveitamentos entre 1899 e 1930, que evoluíram para a preparação dos grandes 
aproveitamentos hidroelétricos no período de 1931-1945, e culminou no início da realização 
dos mesmos, em 1946 (EDP,2006c). Após a construção de várias explorações hidroelétricas de 
pequena dimensão até cerca de 1930, houve a necessidade de compreender até que ponto esta 
forma de produção de eletricidade poderia potenciar a emancipação do país e das suas 
qualidades. Surgem então nesta época estudos que pretendiam solucionar os problemas 
hidroelétricos, para que fossem capazes de suportar os aumentos de produção industrial e 
agrícola que se verificavam (EDP, 2006c). Com estes estudos, foi possível aumentar o 
conhecimento sobre os rios portugueses e o seu potencial de aproveitamento para produção de 
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energia, que aliados a um conjunto de medidas tomadas no sentido de incrementar a produção, 
deram origem à preparação da construção dos grandes aproveitamentos hidroelétricos. Esta 
alteração de paradigma, deve-se ao elevado número de centrais existentes naquela época de 
mudança e aos seus baixos níveis de produção. Em 1940 existiam 660 centrais, sendo 109 
hidráulicas e 551 térmicas, e desse total, apenas 176 eram de serviço público, estando as outras 
disponíveis unicamente para serviço particular (EDP, 2006c). Das 176 centrais de serviço 
público, três pertenciam a empresas exploradoras estrangeiras, e juntas produziam mais em 
cada ano do que as restantes. Toda esta discussão em torno da dimensão das centrais 
hidroelétricas e a sua capacidade de produção levou a avançados estudos de construção de 
grandes aproveitamentos e das linhas orientadoras da eletrificação nacional, contribuindo 
também para o progresso do país face aos países industrializados. Foi nesta época que surgiram 
as grandes empresas produtoras, responsáveis pela construção dos principais aproveitamentos 
hidroelétricos no país, como a Hidroelétrica do Cávado e a Hidroelétrica do Zêzere em 1945, 
que abriram caminho para a implantação de vários centros de produção no território português. 
Este conjunto de alterações no panorama da produção de energia, permitiu um significativo 
aumento desta captação na década de 50 do século XX, com um acréscimo de 610% na potência 
instalada, com a construção de apenas três centrais (BAPTISTA et al, 2002, p.21).  
Apresenta-se assim uma perspetiva cronológica referente ao desenvolvimento e 
implementação do sistema de produção hidroelétrico em Portugal. Desta forma, será possível 
concretizar posteriormente uma análise sobre a construção e desenvolvimento dos bairros de 
trabalhadores presentes nos principais complexos de captação de energia.  
 
2.4.2 EVOLUÇÃO DOS AGLOMERADOS HABITACIONAIS ASSOCIADOS ÀS BARRAGENS 
A construção dos aglomerados habitacionais resultou da necessidade de alojar os 
trabalhadores da construção das barragens, que se encontravam deslocados devido à situação 
geográfica destes empreendimentos. Por se localizarem em locais inóspitos e na sua maioria 
sem qualquer infraestrutura capaz de abastecer ou facilitar a vivência dos que para ali se 
mudavam durante o período de construção, as empresas responsáveis tiveram necessidade de 
criar estes núcleos de raiz, com todas as valências básicas para o desenvolvimento dos mesmos.  
Após complexos estudos sobre os possíveis aproveitamentos hidroelétricos a serem 
implantados em Portugal, são realizados anteprojetos para o planeamento dos escalões a 
concretizar. Assim, em Outubro de 1945, são constituídas as empresas Hidroelétrica do Cávado 
e Hidrelétrica do Zêzere, que dão inicio aos trabalhos de construção dos primeiros grandes 
aproveitamentos hidroelétricos do país, Venda Nova no rio Rabagão e Castelo de Bode no rio 
Zêzere. Entretanto é criada a Hidroelétrica do Alto Alentejo, responsável pela construção do 
escalão de Belver. 
O escalão de Castelo de Bode, que entrou em funcionamento em 1951, foi portanto um dos 
primeiros exemplos de empreendimentos que apresentam no seu perímetro alojamento para 
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os seus trabalhadores. Este aglomerado habitacional apresenta várias tipologias residenciais, 
conforme a posição ocupada na hierarquia da empresa, como as casas do pessoal dirigente, 
encarregado e auxiliar, que se dividiam em solteiros e casados, sendo que os últimos estavam 
deslocados com as respetivas famílias, até às camaratas do pessoal trabalhador, que ali 
permaneciam durante o período de construção da barragem apenas. Para além destas 
instalações, foram construídas também escola, para os filhos dos trabalhadores que ali estavam 
destacados com as famílias, posto de saúde, refeitório, loja de conveniência. Na mesma área 
estavam presentes as dependências necessárias para a concretização da obra, como armazéns, 
oficinas, escritórios para a direção da obra, empreiteiros e fiscalização, laboratórios e oficinas.  
A construção do segundo escalão da Hidroelétrica do Zêzere, Cabril, teve início em 1950, 
entrando em funcionamento em 1954. Este bairro, da autoria do arquiteto Miguel Jacobetty 
Rosa, potencia a humanização do espaço, com uma cuidada implantação das construções na 
morfologia do terreno. Tal como o exemplo apresentado anteriormente, este bairro 
disponibilizava aos seus habitantes todas as comodidades básicas para o seu quotidiano. 
No seguimento do plano de eletrificação nacional, foi realizado o escalão intermédio da 
Bouçã, em 1954, que marcava a terceira fase dos trabalhos da Hidroelétrica do Zêzere, 
entrando em funcionamento em 1955. O aglomerado habitacional, localizado na margem 
direita do rio Zêzere, perto do estaleiro de apoio às obras da barragem, reunia todas as 
condições para a vivência dos seus habitantes.  
O aglomerado habitacional do primeiro escalão da Hidroelétrica do Cávado, Venda Nova, 
foi projetado pelo arquiteto Januário Godinho, que valorizou a implantação dos edifícios em 
consonância com a topografia do terreno e privilegiou os materiais naturais. Esta localidade 
tem a característica de ter sido construída de raiz, uma vez que se previu a sua inundação com 
a construção da albufeira. Desta forma, começou a ser construída, mais a norte, uma nova 
povoação, dotada de todos os equipamentos necessários para os seus habitantes, como escola, 
cemitério, pousada e igreja. Neste aglomerado constam também as tipologias habitacionais 
seriamente estratificadas consoante o cargo ocupado na obra.   
O segundo escalão da Hidroelétrica do Cávado, o aproveitamento hidroelétrico de 
Salamonde, no distrito de Braga, foi concluído em 1953. Neste bairro, é principalmente na 
arquitetura dos equipamentos sociais e habitacionais que surgem as grandes inovações, com 
construções a fazer referência ao espigueiro minhoto, numa implantação natural com o pinhal 
que ali se situa. Tal como o escalão anterior, este aglomeradohabitacional apresenta diferentes 
tipologias habitacionais, consoante a categoria do funcionário, posto de vendas, escola, 
pousada, e Centro de Alegria no Trabalho (CAT), onde tinham lugar várias atividades para a 
comunidade.  
O terceiro grande escalão levado a cabo pela empresa exploradora dos recursos do rio 
Rabagão, foi a Caniçada, também no distrito de Braga, concluída em 1955. Tal como os escalões 
anteriores, esta obra projetada pelo arquiteto Januário Godinho, apresentava diversos 
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equipamentos de apoio aos habitantes que se deslocavam para o local durante a construção da 
barragem, como restaurante, dormitórios, capela, o Centro de Alegria no Trabalho, escola, 
pousada e as várias moradias.  
O quarto e último escalão do rio Rabagão, foi o Alto do Rabagão, concluído em 1964. Neste 
caso, o aglomerado habitacional aqui criado, integra as pré-existências, explorando-as ao 
máximo e conseguindo uma harmonia entre a construção e o meio envolvente. Este aglomerado 
desenvolve-se sobre afloramento granítico, e acompanha os seus sucessivos declives. Entre os 
vários equipamentos presentes neste aglomerado, como escola, posto de vendas, capela, zona 
recreativa, posto médico e clube do pessoal, destaca-se a Pousada de Pisões. Esta Pousada, 
construída com o objetivo de albergar os engenheiros de visita à barragem, representa o 
culminar deste processo de fusão do regional com o moderno. 
O escalão da Paradela foi o último a ser construído pela Hidroelétrica do Cávado no rio 
Cávado, no distrito de Vila Real, entrando em funcionamento em 1958. O plano urbanístico, 
que previa a permanência da população no bairroo após a conclusão da obra, previu a 
construção de rede de abastecimento de águas e esgotos, assim como rede de abastecimento 
de energia elétrica a todas as instalações. Deste aglomerado faziam parte várias tipologias de 
moradias, escola, capela, pousada, cantinas para os funcionários, posto médico, hospital e 
cinema.  
A empresa responsável pela exploração do Douro Internacional, a Hidouro - Hidroelétrica 
do Douro, constituída em 1953, levou a cabo a construção de três grandes empreendimentos: 
Picote, Miranda e Bemposta. 
O escalão de Picote, construído em 1953, com entrada em funcionamento em 1958, 
localiza-se no distrito de Bragança, num local afastado de qualquer povoação. Esta falta de 
capacidade de alojamento levou à criação de um extenso aglomerado habitacional para fixação 
dos trabalhadores durante e após a conclusão da obra. Para os trabalhadores encarregues da 
sua construção, foram edificadas habitações desmontáveis, que seriam depois transladadas 
para outros estaleiros. Estas estavam divididas em duas tipologias, as unifamiliares e as 
coletivas, conforme se tratasse de famílias ou pessoal sem família, enquanto o pessoal técnico 
ficaria alojado num bairro privativo, com moradias permanentes. Neste bairro estavam ainda 
presentes vários equipamentos sociais, como refeitórios, centro comercial (que abrangia a 
estação de correio, padaria, mercearia, drogaria e barbeiro), posto médico, capela, escola, 
parque de jogos e piscina. Para o abastecimento do aglomerado, foi ainda construída uma 
estação de tratamento da água elevada do rio. Na época de maior intensidade de trabalhos, 
este bairro contou com 6500 habitantes, distribuídos pelas várias habitações.  
A construção do segundo escalão, Miranda, entre 1955 e 1961, também no distrito de 
Bragança, desenvolveu equipamentos sociais semelhantes ao escalão de Picote. Neste caso 
foram aproveitadas as pré-existências, estabelecendo uma ligação com a cidade de Miranda do 
Douro. Neste aglomeradoo, para além das várias tipologias habitacionais, provisórias e 
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parcialmente provisórias, que poderiam ser alvo de requalificação após a conclusão das obras, 
estavam ainda presentes refeitórios, capela e zona recreativa. Dada a proximidade à cidade 
existente, a Hidroelétrica do Douro comparticipou ainda grandes obras capazes de servir a 
população de Miranda do Douro, mas também os trabalhadores, como o hospital, a escola 
primária e a pousada de turismo.  
O último escalão do conjunto de aproveitamentos hidroelétricos do Douro Internacional 
decorreu entre 1957 e 1964. O escalão de Bemposta, localizado também no concelho de 
Bragança, contemplou um vasto núcleo residencial, denominado Cardal do Douro. Com o 
objetivo de garantir as condições básicas de alojamento aos trabalhadores e respetivas 
famílias, foram construídas várias habitações em torno de um novo centro urbano, mas que ao 
contrário dos escalões anteriores, não foi devidamente concluído. Estavam previstos para esta 
área, vários equipamentos como escola, centro comercial e igreja, um centro recreativo, um 
posto de abastecimento de combustível e ainda o arranjo paisagístico das zonas agrícolas 
durante e depois da construção da barragem, que nunca chegaram a ser executados.  
Estes são os mais importantes exemplos de aglomerados habitacionais dos grandes 
aproveitamentos hidroelétricos em Portugal, que se foram desenvolvendo e evoluindo durante 
o processo de expansão do sistema electroprodutor do país. Os aglomerados habitacionais 
destas barragens foram criados como um núcleo urbano afastado de qualquer povoação, 
desenvolvido sobre si mesmo, como uma comunidade sem ligação com outras que pudessem 
existir na sua envolvente, exceto Miranda do Douro, que se desenvolveu com a fixação do 
aproveitamento. Na sua maioria tinham como objetivo fixar parte dos trabalhadores 
especializados, nomeadamente os engenheiros, após a conclusão da obra, para os trabalhos de 
manutenção e monitorização, questão que não se verificou, com a informatização de todo o 
processo de recolha de dados centralizado num único espaço físico. 
 
2.5 OS CASOS DE BRASIL, ESPANHA, ANGOLA E MOÇAMBIQUE 
A análise dos aglomerados habitacionais associados às grandes barragens, deve ser 
realizada tendo em conta os diferentes contextos e escalas das amostras. O caso português 
analisado anteriormente, reflete uma cultura de criação de aglomerados habitacionais com o 
objetivo de satisfazer as necessidades imediatas de acomodação dos operários implicados na 
obra, sem planeamento a longo prazo, que tivesse em conta a continuidade da povoação após 
a conclusão dos trabalhos. Consoante o exemplo, verificam-se diferentes cenários, com 
diversos tipos de exploração, como os casos analisados em seguida, Brasil, Espanha e ex-
colónias Portuguesas. 
A introdução de centrais hidroelétricas no Brasil deveu-se à necessidade de produção de 
energia para as indústrias existentes em algumas cidades. Nas primeiras centrais construídas 
em locais pouco povoados, com o intuito de transporte de energia para outras localidades, 
houve já preocupação de organizar os trabalhadores, orientando-os e controlando-os durante 
todo o seu quotidiano. Foi não só a preocupação de alojamento dos operários, mas também a 
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continuação do controlo do meio fabril para a vida privada dos mesmos, que levou estas grandes 
estruturas a criar as vilas operárias nas principais centrais hidroelétricas brasileiras, 
inicialmente temporárias, que depois evoluíram para vilas definitivas, capazes de se 
autossustentarem após a conclusão da obra. As Centrais Elétricas de São Paulo – CESP, são um 
dos casos mais estudados relativamente a vilas operárias para acomodação dos seus 
trabalhadores, nos mais diversos exemplos, ou seja, temporárias e definitivas. Uma das mais 
conhecidas vilas definitivas no estado de São Paulo foi Primavera, construída em 1980, como 
apoio à construção da Barragem de Porto Primavera, que se encontrava afastada de qualquer 
cidade de média dimensão capaz de alojar os técnicos e trabalhadores envolvidos. Esta 
construção, que se prolongou até 1990, dispunha de uma área central onde estavam localizados 
o Hospital, o Hotel, Pavilhão de Jogos, os Clubes, o Estádio Municipal e a Igreja, e o centro 
administrativo, rodeados de uma mata preservada para abastecimento da vila. Primavera 
recebeu um plano de arranjo paisagístico, baseado nas diretrizes das cidades-jardim, com 
praças, caminhos e zonas de recreio, criando aberturas na malha urbana. Este foi o modelo 
mais desenvolvido pela CESP, que estudou os problemas de alojamento da população (com 
diferenciação conforme o posto de trabalho ocupado), a questão de salubridade do 
aglomerado, mas também a sua independência face à própria empresa e ao Estado, tornando-
a autónoma e capaz de se desenvolver após a conclusão das obras. Para esta continuidade 
contribuíram os projetos de planeamento urbano desenvolvidos para a vila de Primavera, 
tornando-a aberta e capaz de evoluir, e a presença de moradores não ligados à construção da 
barragem. A vila atingiu, no seu auge, cerca de 18.000 pessoas e 1.255 residências, e conta 
atualmente com metade da população e risco de desaparecimento do bairro operário original. 
Com o fim das obras de construção da barragem, a vila continuou em funcionamento, 
absorvendo as novas pessoas que para ali se deslocavam com outros empregos e criando uma 
comunidade dinâmica e em constante evolução. Este desenvolvimento, refletiu-se também no 
núcleo original do bairro dos trabalhadores da barragem, que foi sofrendo sucessivas 
alterações, sem qualquer salvaguarda do património construído. A falta de regulamentos e 
planos de expansão a longo prazo, de se preservar as pré-existências, levou à descaracterização 
do centro deste aglomerado, com a alteração das fachadas e das próprias construções. Para 
minimizar estas ações, e proteger parte destas construções originais, foi criado o Conselho de 
Preservação do Património de Primavera, com um plano de atuação que prevê um planeamento 
participativo, incutindo na comunidade o sentido e necessidade de preservar o património 
único que se encontra em degradação.  
O cenário Brasileiro apresenta diversos casos em que as vilas consideradas temporárias 
foram de facto desmontadas, algo que não aconteceu noutras situações, continuando como 
habitações definitivas dos trabalhadores. O primeiro caso, entre 1969 e 1970, foi o núcleo de 
Jupiá, construído no rio Pará em 1961. Este aglomerado temporário, construído em planta 
radiocêntrica, foi desmontado após a conclusão da barragem, não beneficiando a região com 
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todas as mais-valias que a sua implantação definitiva poderia ter concretizado. Compreende-
se assim, de forma sucinta, as duas vertentes das vilas operárias das centrais hidroelétricas 
brasileiras, as temporárias que foram desmontadas após a conclusão das obras da barragem, e 
as definitivas, que após a construção das barragens, permaneceram e foram alvo de sucessivas 
expansões, evoluindo para grandes cidades não vinculadas à obra inicial e que se encontram 
atualmente em constante desenvolvimento. 
Uma realidade mais semelhante com o caso português é Espanha, onde as barragens 
também tiveram um importante papel no desenvolvimento do país. Espanha teve o auge da 
construção de centrais hidroelétricas no mesmo período em que este se verificou em Portugal, 
nos anos 50 e 60 do século passado, apresentando, portanto, um contexto semelhante ao caso 
nacional, não só em época como em morfologia do terreno e distâncias percorridas entre 
povoações. Mais uma vez aqui se apresentam dois cenários distintos quanto ao uso do 
aglomerado operário após a conclusão das obras da barragem, com dois exemplos concretos de 
como se encontram atualmente, entre outros tantos, Paicega e Aldeaduero e ainda a conversão 
e exploração de uma povoação pré-existente, para fazer face às necessidades de acomodação 
dos trabalhadores da empresa - Alcántara. O aglomerado de Paicega, a par de Vistalegre 
(embora este último seja de menores dimensões), foram núcleos construídos pela Hidroelétrica 
Espanhola, como apoio à construção da Barragem de Salime, na província das Astúrias. Este 
dispunha de uma série de equipamentos para servir o quotidiano dos trabalhadores, como 
cantinas, comércio, escolas, igreja, posto médico, cinema e quartel, para além das habitações, 
e funcionava como centro de outros aglomerados que albergavam os trabalhadores. A uma cota 
inferior encontrava-se o núcleo de Vistalegre, mais próximo das obras da barragem, um dos 
aglomerados satélite deste empreendimento, onde se situavam as habitações do pessoal 
qualificado, como engenheiros, administrativos ou chefes de obra. Atualmente ambos se 
encontram abandonados, restando apenas ruínas das habitações e igreja. Tal como em muitos 
aglomerados habitacionais de centrais hidroelétricas portuguesas, a falta de uma estratégia de 
continuidade, a par do desenvolvimento tecnológico que permitia a monitorização a longa 
distância, a população foi-se deslocando para outras áreas com um maior número de ofertas. 
O caso de Aldeaduero, refere-se ao aglomerado construído para apoio da construção da 
barragem de Salto de Saucelle, na província de Salamanca, que após a conclusão da mesma, 
sofreu um progressivo abandono e degradação dos equipamentos. Completamente dotada de 
todas as infraestruturas necessárias para o pleno desenvolvimento da povoação, inclusive 
alguns detalhes considerados de luxo na década de 50, como casino, restaurante, piscina e 
vários campos de desportos, este aglomerado foi reconvertido num centro de turismo rural. 
Aproveitando a sua localização estratégica, junto da fronteira com Portugal, e dispondo das 
várias construções originais do aglomerado, o empreendimento Aldeaduero aproveitou todas as 
instalações para alojamento ou salas polivalentes. Por último, dá-se o exemplo de Alcántara, 
uma povoação junto ao local de construção da barragem, que viu o seu quotidiano alterado 
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com a implantação do estaleiro das suas imediações. Uma vez que existia um aglomerado 
habitacional nas proximidades do local de construção da barragem, foi desenhado um plano de 
construção de novas acomodações para os vários trabalhadores da obra. Em Alcántara foram 
criadas três áreas distintas para os trabalhadores, consoante o cargo ocupado na empresa, 
dinamizando toda esta região durante o período de construção da barragem. Atualmente, e 
uma vez que a maioria dos trabalhadores era originária de outros países, nomeadamente de 
Itália e Portugal, este núcleo assiste a uma degradação e abandono profundos, sendo poucos 
os que ali resistem desde essa época.  
O caso espanhol apresenta uma diversidade de cenários capaz de demonstrar os diferentes 
planos de evolução destes aglomerados habitacionais, criados com o propósito de servir os 
interesses imediatos da empresa. Após a conclusão das obras de construção das barragens, cada 
aglomerado assistiu a diferentes orientações, conforme a composição do corpo do pessoal 
trabalhador, a dimensão e infraestruturação do núcleo residencial e o meio envolvente.  
Outra questão importante neste levantamento de casos semelhantes ao português, surge 
no estudo do património de influência portuguesa presente, por exemplo, nas ex-colónias, 
como Angola e Moçambique.  
Das várias barragens angolanas construídas durante o programa de política de obras 
públicas do Estado Novo, dá-se o exemplo de Cambambe, com um aglomerado habitacional 
construído propositadamente para os trabalhadores da obra de construção da barragem, e 
Matala, com aproveitamento de um aglomerado existente. O conjunto edificado de Cambambe, 
construído cerca de 1969, conta com a subestação elétrica da barragem, e com habitações e 
equipamentos necessários à estadia prolongada dos trabalhadores. Já Matala, era uma vila 
agrícola que se enquadrava nos modelos da colonização portuguesa, entre 1953 e 1954. Foi 
neste e noutros aglomerados das imediações, também com atividade baseada na agropecuária 
que se instalaram os trabalhadores implicados na construção da barragem. Ao conjunto de 
povoações que rodeavam a vila de Matala, denominou-se Colonato Europeu de Cunene.  
No caso de Moçambique, destaca-se o exemplo mais conhecido, a central hidroelétrica de 
Cahora Bassa. Com projeto datado de 1969, a conclusão da obra deu-se em 1975, pelo consórcio 
ZAMCO (Zambeze Consórcio Hidroelétrico, Lda.), sempre sob as orientações portuguesas. Para 
a construção da barragem, a 12ª maior do mundo e a 5ªa maior do continente africano, foram 
edificados os equipamentos necessários ao alojamento dos trabalhadores que para ali se 
deslocavam. Localizada numa extensa área, afastada de qualquer povoação capaz de albergar 
os envolvidos na grande obra, o bairro foi construído juntamente com a sede da empresa, na 
Vila de Songo, local onde ainda hoje existem diversas tipologias de habitação para os diferentes 
trabalhadores. Atualmente, com a expansão e desenvolvimento do local, os equipamentos 
continuam ativos, mas sofreram as alterações necessárias à sua reabilitação e adaptação às 
exigências atuais. 
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Esta análise de casos estrangeiros permite fazer a transição e a comparação com os 
exemplos portugueses, verificando os diferentes contextos e dimensões de cada país, que 
influencia a metodologia aplicada no desenvolvimento dos núcleos residenciais pertencentes 
às grandes centrais hidroelétricas. Nesta análise é importante fazer o levantamento das 
dimensões, em área e população do país e do aglomerado, do nível de desenvolvimento do país 
e da época de construção, dos objetivos da empresa com a construção do empreendimento e 
do meio envolvente, determinante da escolha do local de implantação do projeto. Desta forma, 
facilita-se o processo de compreensão das diferentes realidades, que devem ser estudadas de 
forma comparativa, como um processo desenvolvido em várias frentes, e não como um 

































BAIRROS DE TRABALHADORES  
DAS CENTRAIS HIDROELÉTRICAS 
3.1 ENQUADRAMENTO DOS CASOS DE ESTUDO  
O estudo dos bairros dos trabalhadores das barragens das centrais hidroelétricas poderia 
ser efetuado sob variadas perspetivas, desde a arquitetura do património edificado, à questão 
sociológica que envolve a população residente, mas tendo em conta a área de investigação da 
dissertação, este baseia-se no atual estado de manutenção dos bairros e todos os motivos que 
envolvem esta área. A sua localização em áreas isoladas, afastados de povoações ou centros 
urbanos, é uma característica importante que contribuiu para o seu progressivo abandono 
durante as últimas décadas, e este estudo, que pretende levantar algumas hipóteses que 
contribuíram para o seu atual estado de degradação, insere-se na temática do planeamento 
urbano, em que todas estas dinâmicas de localização, utilização, participação e 
desenvolvimento se cruzam.  
Com o estudo destes casos pretende-se compreender quais os fenómenos que contribuíram 
para a desertificação, abandono e destruição de um vasto património edificado que se estende 
por várias regiões do território nacional. Através do estudo de hipóteses, baseadas no 
conhecimento obtido da análise de casos estrangeiros e dos projetos delineados para estes 
aglomerados habitacionais, espera-se a concretização de um conjunto de premissas capazes de 
contribuir para a informação já existentes sobre este assunto. Desta forma, será possível alterar 
alguns comportamentos por parte do planeamento a longo prazo, prevendo a tomada de 
atitudes positivas para o sucesso de futuros bairros semelhantes. 
Para a execução deste levantamento e análise, foi estabelecida uma metodologia que 
contém vários pontos relevantes para o tornar o mais completo possível. Inicialmente foi 
realizado o levantamento dos bairros dos trabalhadores das barragens construídos em Portugal, 
que se apresentam em seguida com a respetiva caracterização, cartografia e levantamento 
fotográfico, evidenciando os principais elementos destes aglomerados. Nesta caracterização 
consta ainda a análise do estado de conservação do aglomerado habitacional, baseado na 
identidade original do bairro, uma vez que preservar e conservar a imagem do aglomerado é 
uma “forma de respeito pela história urbana e social, pelo nosso passado, presente e futuro” 
(MENEZES et al, 2003, p.1). Posteriormente, foi definido um conjunto de parâmetros de análise 
dos aglomerados habitacionais, cuja escolha teve como base a revisão bibliográfica e a 
observação in loco, permitindo um melhor estudo. Com a análise transversal destes parâmetros 
em relação aos exemplos selecionados, pretende-se obter uma combinação de resultados 
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capazes de traduzir a realidade em factos passíveis de análise à luz das bases adquiridas. Desta 
forma, será possível construir um resultado sólido e justificado em relação à principal questão: 
perante a grande quantidade de aglomerados habitacionais construídos contemporaneamente 
às centrais hidroelétricas, qual o motivo da existência de diferentes níveis de abandono?  
 
3.2 LEVANTAMENTO DOS EXEMPLOS 
No processo de recolha de informação relativa aos vários bairros de trabalhadores das 
barragens, foi visível a diferença de documentação disponível consoante os casos. Desta forma, 
após o levantamento dos exemplos, ou seja, todas as barragens que incluíam no seu projeto a 
construção de um bairro para os trabalhadores implicados na sua obra, definiu-se um conjunto 
base de características importantes para uma análise sistemática de todos os aglomerados 
habitacionais. Assim, a informação analisada para todos os casos seguirá a mesma sequência e 
importância, para que o posterior cruzamento de dados se concretize de forma coerente. Entre 
a listagem de características a preencher nos vários casos, convém perceber o que se pretende 
com cada um, como se define em seguida:  
 
- Identificação do Bairro e respetiva barragem; 
- Data de início e conclusão da construção da barragem – estes elementos permitem perceber 
a época em que se enquadra não só a construção da barragem, mas também do bairro dos 
trabalhadores envolvidos na mesma, facilitando a análise cronológica e de perceção dos 
movimentos culturais em que se enquadra; 
- Localização – com a identificação do distrito, concelho, freguesia e localidade em que se 
insere o conjunto habitacional; 
- Planeamento do conjunto habitacional – com esta informação, será possível compreender o 
tipo de projeto delineado para estes aglomerados residenciais anexos à construção das 
barragens, a sua perenidade e objetivos; 
- Descrição das habitações – neste ponto pretende-se a caracterização das residências dos 
trabalhadores, segundo as suas definições de projeto enquanto temporárias ou definitivas, e as 
características dos planos de edificação; 
- Descrição dos equipamentos sociais – a caracterização dos equipamentos sociais edificados 
nos conjuntos habitacionais dos trabalhadores das barragens pretende compreender os níveis 
de autossuficiência do bairro e a sua área de atuação, ou seja, se a sua construção contribuiu 
também para o melhoramento das condições de vida dos aglomerados vizinhos; 
- Atual estado de conservação – o levantamento do estado de conservação dos conjuntos 
habitacionais permite perceber se estes se encontram abandonados ou recuperados, definindo 
a preocupação pela sua manutenção e o cumprimento dos objetivos dos planos de edificação; 
- Enquadramento geográfico - por último, pretende-se compreender a relação do aglomerado 
habitacional em estudo com o tecido territorial em que se insere, através do levantamento 
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cartográfico individual, onde consta a área de influência definida (com 5km de raio a partir do 
bairro) e os aglomerados presentes na envolvente.  
Após a caracterização de cada caso segundo os tópicos anteriores, será apresentada informação 
complementar para a análise dos mesmos, ou seja, cartografia de apoio e o levantamento 
fotográfico obtido das visitas ao local e outras fontes devidamente identificadas. 
 
3.2.1 BARRAGEM DA AGUIEIRA 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1972-1981 
- Localização 
Distrito: Coimbra Concelho: Penacova Localidade: Aguieira 
- Planeamento do conjunto habitacional: Por se encontrar numa área mais desenvolvida, em 
termos económicos e urbanos, rodeada de várias localidades, ainda que de pequena dimensão, 
o projeto da barragem da Aguieira previu apenas a construção de um pequeno conjunto de 
habitações. Este bairro foi construído após a conclusão das obras da barragem. Desta forma, 
não foram projetados equipamentos sociais nem qualquer estrutura de apoio para os 
trabalhadores que ali ficaram alojados após a construção da central hidroelétrica, pela 
proximidade a que se encontravam de outras infraestruturas e equipamentos. 
- Descrição das Habitações: O aglomerado habitacional da central hidroelétrica da Aguieira 
contou com algumas moradias localizadas na via de acesso entre a barragem e a localidade de 
Travanca do Mondego. Este pequeno aglomerado contava com algumas habitações definitivas 
para os trabalhadores responsáveis pela gestão e manutenção da barragem.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Como foi referido na análise do planeamento do 
aglomerado habitacional da Aguieira, não foi prevista a construção de equipamentos sociais de 
apoio a esta comunidade.  
- Atual estado de conservação: Com o crescimento das povoações mais próximas, este pequeno 
aglomerado acabou por não ter um processo de continuidade, como estava inicialmente 
previsto. As famílias foram alojadas noutras localidades, como Travanca do Mondego, enquanto 
as habitações foram desmanteladas e os materiais aproveitados foram cedidos a instituições 
carenciadas. Atualmente não restam quaisquer estruturas do original bairro da barragem da 
Aguieira.  
- Enquadramento Geográfico: O bairro da barragem da Aguieira apresenta na sua área 
envolvente um elevado número de localidades de variadas dimensões. Entre os dezanove casos 






















3.2.2 BARRAGEM DE ALTO RABAGÃO 
- Data de início e conclusão da construção barragem: 1957 – 1964 
- Localização 
Distrito: Vila Real Concelho: Montalegre Localidade: Pisões 
- Planeamento do conjunto habitacional: O escalão do Alto Rabagão apresenta um importante 
conjunto habitacional de apoio à construção da barragem, onde figuram diferentes tipologias 
habitacionais, apoiadas por diversos equipamentos socias, que completam esta estrutura 
orgânica cuidadosamente planeada. Os arruamentos que definem a rede de acessibilidades 
internas do aglomerado, corresponde às características identificadas nos restantes 
aglomeradoss residenciais da atual EDP, com vias alcatroadas, ladeadas de arbustos, que 
definem as várias parcelas de terreno. A disposição dos vários edifícios acompanha a topografia 
do local, aproveitando os melhores enquadramentos e a paisagem sobre a albufeira do Alto 
Rabagão.  
- Descrição das Habitações: Este vasto bairro apresenta duas áreas distintas de edifícios 
residenciais, as habitações permanentes e as habitações temporárias. Claramente 
diferenciadas pela sua arquitetura e tipologia de construção, as residências temporárias 
destinavam-se aos trabalhadores que ali se instalavam durante o período de construção da 
barragem, sendo na sua maioria operários não qualificados e que terminadas as obras, se 
deslocavam para outra obra da empresa ou procurariam novo trabalho. Estas construções de 
alvenaria agrupavam em cada módulo cerca de 3 habitações, que dispunham das dependências 
básicas para a vivência diária das famílias, ou seja, instalação sanitária, cozinha, sala e quartos, 
embora de pequenas dimensões. Estas habitações encontram-se circundadas por zonas verdes, 
onde era possível desenvolver alguma agricultura de subsistência, e de vias de circulação, que 
faziam a ligação ao estaleiro de construção da barragem. Nesta área existiam ainda edifícios 
BAIRRO EDP  
OUTROS AGLOMERADOS 
ÁREA DE INFLUÊNCIA 
Figura 3.1 – Barragem da Aguieira  
a) Levantamento Cartográfico 
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de dormitórios para os trabalhadores que para ali se deslocavam sem família, ou seja, imóveis 
que dispunham de vários quartos para a permanência dos mesmos durante o período de 
construção da barragem. 
As habitações definitivas, construídas para os engenheiros, administradores ou técnicos 
superiores da empresa de construção da barragem, distinguem-se pela construção, mas 
também pela área em que estão implantadas. Encontram-se num espaço ajardinado, que 
delimita a propriedade de cada habitação, estando também próximas dos principais 
equipamentos sociais existentes neste aglomerado, e localizadas numa cota superior, onde a 
vista de que usufruem e o enquadramento paisagístico foi claramente tido em conta no projeto. 
No interior destas habitações são percetíveis os cuidados na conceção dos espaços, que são 
amplos e iluminados, e cuja disposição das várias dependências foi corretamente planeada. 
Verifica-se ainda uma área exterior de lavandaria, uma mais-valia para as atividades do 
quotidiano. 
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Localizado numa área com um reduzido número de 
pólos de desenvolvimento, o aglomerado do Alto Rabagão compreendia uma ampla estrutura 
de apoio, com vários equipamentos disponíveis para a população, nomeadamente escola, 
centro comercial com posto de abastecimento de combustível, capela, zona recreativa, 
piscina, posto médico e clube do pessoal da EDP. Tinha ainda disponível uma pousada, para as 
visitas do pessoal dirigente ou mesmo membros do governo de passagem pelo local das obras. 
A pousada, localizada na cota superior do aglomerado, aufere das melhores vistas sobre a 
albufeira do Alto Rabagão, potenciadas pelo programa construtivo delineado para esta obra. 
Ao nível do rés-do--chão, estão localizados os serviços, sala de estar, bar e restaurante, este 
último inserido num volume hexagonal, em estreita ligação com a natureza. No piso superior, 
estão localizados cinco quartos e duas suites nas extremidades do corpo construtivo, que se 
dividem em três áreas distintas: entrada de distribuição para a zona de dormir e a instalação 
sanitária. Projetada pelo arquiteto Januário Godinho, autor de várias construções na 
Hidroelétrica do Cávado (HICA), este é um exemplo de um equipamento que seguiu as linhas 
predominantes dos anos 50 do século XX, que potencia a função sem esquecer a envolvente e 
o que a Natureza lhe pode oferecer em termos de enquadramento. 
Estes equipamentos estão localizados junto ao aglomerado residencial permanente, ou seja, 
na cota superior do mesmo, numa ligação direta com as várias habitações aqui presentes.  
- Atual estado de conservação: No bairro residencial da barragem de Alto Rabagão, percebe-
se que as moradias definitivas estão na sua maioria habitadas, estando remodeladas e 
revestidas com novos materiais. A sua ocupação define-se maioritariamente como segunda 
habitação, embora existam casos de residência permanente neste aglomerado. O conjunto das 
residências consideradas temporárias, encontra-se parcialmente habitado, numa comunhão 
entre a reabilitação e o abandono das mesmas. Já os edifícios destinados a dormitórios dos 
trabalhadores, encontram-se totalmente abandonados, restando apenas parte das paredes de 
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suporte. Dos vários equipamentos sociais presentes no local, nem todos estão ativos 
diariamente, como é o caso da igreja e da pousada. A primeira encontra-se fechada, estando 
a realização de serviços religiosos reservada para datas especiais, enquanto a pousada, que se 
encontra restaurada de acordo com o programa delineado aquando da sua construção, se 
destina a trabalhadores da EDP, ou a eventos especiais coordenados com a empresa.  
No geral, nota-se que a zona superior do empreendimento, das habitações definitivas, se 
encontra cuidado, com as áreas corretamente delineadas, embora sem grande movimento da 
população, por esta não ser preferencialmente uma área de primeira habitação. 
- Enquadramento Geográfico: O bairro da barragem do Alto Rabagão encontra-se rodeado por 
outros quinze aglomerados habitacionais de diferentes dimensões, que beneficiavam da oferta 




























BAIRRO EDP  
OUTROS AGLOMERADOS 
ÁREA DE INFLUÊNCIA 
b) Habitações Temporárias c) Sinalética d) Mercearia e Posto de Abastecimento 
Figura 3.2 – Barragem de Alto Rabagão  
a) Levantamento Cartográfico 
e) Habitação Definitiva f) Dormitório g) Capela 
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3.2.3 BARRAGEM DE BELVER 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1945-1952 
- Localização 
Distrito: Portalegre Concelho: Gavião Localidade: Belver 
- Planeamento do conjunto habitacional: A central hidroelétrica de Belver, tal como outros 
exemplos estudados, beneficiou da proximidade a localidades com algum desenvolvimento 
económico e social, não necessitando, desta forma, de um complexo programa de 
infraestruturas e equipamentos de apoio para os trabalhadores residentes. Desta forma, surgiu 
neste aglomerado construído pela empresa responsável, a Hidroelétrica do Alto Alentejo 
(HEAA), um pequeno conjunto habitacional, seguido de um café/bar, para colmatar as 
primeiras necessidades dos habitantes.  
- Descrição das Habitações: Os edifícios habitacionais do bairro da central hidroelétrica de 
Belver, caracterizam-se pela sua simplicidade estrutural e de acabamentos. Pequenas moradias 
em banda estão dispostas cuidadosamente no terreno reservado ao bairro dos trabalhadores, 
pintadas a branco. Mais uma vez, o enquadramento paisagístico foi criteriosamente projetado, 
para a área fosse aberta, mas com pequenos recantos mais intimistas.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Existe referência apenas a um café/bar, que se 
encontra presente neste pequeno aglomerado habitacional e a uma pousada, que tal como 
noutros bairros, acomodava técnicos nas suas curtas deslocações. 
- Atual estado de conservação: Atualmente percebe-se ainda a existência das moradias e do 
café, localizados junto à estação de caminhos-de-ferro e ao parque de campismo de Ortiga. As 
áreas verdes encontram-se cuidadosamente tratadas, o que pressupõe um cuidado pelo 
conjunto que tão importante foi para a gestão desta barragem do Rio Tejo. 
- Enquadramento Geográfico: Este bairro encontra-se envolvidos por vários exemplos de focos 
habitacionais de pequenas dimensões, uma vez que nas imediações da barragem de Belver 
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3.2.4 BARRAGEM DA BEMPOSTA 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1957-1964 
- Localização 
Distrito: Bragança Concelho: Mogadouro  Localidade: Cardal do Douro  
- Planeamento do conjunto habitacional: O bairro dos trabalhadores da barragem foi 
projetado, tal como noutros bairros, como um centro urbano capaz de permitir uma série de 
tarefas quotidianas sem necessidade de a população se deslocar a outras localidades. Desta 
forma, o plano urbanístico previa, para além do vasto aglomerado habitacional, a construção 
de igreja, centro recreativo, um edifício para a polícia alfandegária, um posto de 
abastecimento de combustível e o arranjo paisagístico das zonas agrícolas durante e depois da 
construção da barragem (CANNATÀ et al, 1997, p.177). Apesar das intenções de projeto, o 
mesmo não foi concretizado, uma vez que a inovação tecnológica dos sistemas de controlo e 
manutenção da central e da barragem, permitiram a concentração deste trabalho noutra 
central hidroelétrica, ditando a alteração do projeto de urbanização e o seu 
redimensionamento. Assim, nem todos os equipamentos delineados inicialmente foram 
construídos, centrando-se este aglomerado no conjunto habitacional, constituído por moradias 
em banda.  
- Descrição das Habitações: Neste aglomerado existe apenas uma tipologia de moradia, que 
se dispõe em conjuntos habitacionais em banda ao longo do território delineado pela empresa 
para a construção das acomodações do pessoal. Existe neste conjunto uma importante e visível 
relação entre as construções e a morfologia do terreno, numa clara tentativa conseguida em 
potenciar a paisagem envolvente. Estas habitações apresentam dois pisos, com as zonas comuns 
ao nível do rés-do-chão e os quartos no andar superior, e caracterizam-se pela entrada de luz 
através da cobertura e o sistema estrutural realizado em betão, que denota a elevada qualidade 
dos espaços habitacionais. Inicialmente pretendia-se o acabamento em betão, que agora se 
encontra alterado com uma pintura branca.  
Figura 3.3 – Barragem de Belver  
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- Descrição dos Equipamentos Sociais: A alteração ao planeamento de urbanização inicial, 
levou ao redimensionamento do projeto, que optou apenas pela construção das habitações para 
os trabalhadores, tal como é explicado em seguida. 
- Atual estado de conservação: O conjunto habitacional de Bemposta encontra-se na sua 
maioria habitado, segundo as duas vertentes de ocupação, ou seja, residência oficial ou 
segunda habitação. Apesar de alguma degradação nomeadamente ao nível de acabamento 
exterior das moradias, como as pinturas, e os arranjos paisagísticos, o bairro encontra-se em 
bom estado de conservação, com claras evidências de utilização diária e cuidada.  
- Enquadramento Geográfico: O caso do bairro da barragem de Bemposta é um dos que se 





























BAIRRO EDP  
OUTROS AGLOMERADOS 
ÁREA DE INFLUÊNCIA 
Figura 3.4 – Barragem de Bemposta  
a) Levantamento Cartográfico 
b) Complexo Habitacional 
c) Habitações Definitivas d) Habitações Definitivas 
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3.2.5 BARRAGEM DE BOUÇÃ 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1954-1955 
- Localização 
Distrito: Leiria Concelho: Pedrógão Grande Localidade: Bouçã 
- Planeamento do conjunto habitacional: Sobre o aglomerado residencial da central 
hidroelétrica de Bouçã, existe pouca informação, uma vez que não representou um importante 
e inovador projeto da empresa, mas antes a construção por necessidade. Neste caso, 
pretendeu-se apenas a construção de edifícios capazes de albergar os trabalhadores durante o 
período posterior à construção da barragem, para os trabalhos de monitorização do sistema. 
Desta forma, surge na margem direita do Rio Zêzere, um aglomerado habitacional que 
acompanha a topografia do terreno, surgindo assim as várias edificações ao longo dos diferentes 
planos.  
- Descrição das Habitações: As habitações que constituem o bairro residencial de Bouçã 
caracterizam-se pela simplicidade construtiva e dos acabamentos utilizados. Na sua maioria 
apresentam dois andares, todas pintadas de branco e com amplas aberturas para o exterior, 
característica presente em todas as construções das centrais hidroelétricas desta época, o que 
denota a importância da ligação com a envolvente e o máximo aproveitamento da luz natural.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Embora não haja qualquer referência na informação 
disponibilizada, a equipamentos sociais existentes no aglomerado habitacional, nota-se a 
existência de uma piscina, escola, posto médico e mercearia. 
- Atual estado de conservação: Apesar de todas as modificações nos sistemas de gestão e 
manutenção das centrais hidroelétricas do país, atualmente, o bairro da barragem da Bouçã 
conta ainda com parte das habitações ocupadas. A manutenção dos espaços verdes e respetivos 
arruamentos permitem perceber que continua a existir essa preocupação pela salvaguarda 
destes espaços.   
- Enquadramento Geográfico: Apesar de se localizar num terreno localizado e de difícil acesso, 
o bairro da barragem da Bouçã apresenta na sua envolvente um relevante número de 
localidades. Neste levantamento foram identificadas treze localidades inseridas na área de 









































3.2.6 BARRAGEM DE CABRIL 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1950-1954 
- Localização 
Distrito: Castelo Branco Concelho: Sertã Localidade: Cabril 
- Planeamento do conjunto habitacional: Tal como o escalão de Bouçã, o projeto da central 
hidroelétrica de Cabril disponibiliza pouca informação sobre as intenções do projeto do bairro 
residencial. Percebe-se assim, que não havia ambição de o tornar num pólo gerador de 
atividades, mas apenas num pequeno aglomerado habitacional para os trabalhadores 
BAIRRO EDP  
OUTROS AGLOMERADOS 
ÁREA DE INFLUÊNCIA 
Figura 3.5 – Barragem de Bouçã  
a) Levantamento Cartográfico 
d) Habitações Definitivas e) Escola Primária f) Mercearia 
c) Posto Médico b) Complexo Habitacional 
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responsáveis pela manutenção da barragem. Este aglomerado habitacional encontra-se rodeado 
de outras localidades capazes de satisfazer as necessidades básicas dos moradores.  
- Descrição das Habitações: As habitações do bairro residencial da central hidroelétrica de 
Cabril desenvolvem-se segundo duas tipologias: moradias geminadas e isoladas. Numa clara 
estratificação social, tão presente ainda na época de construção, as moradias seriam para os 
trabalhadores dos cargos superiores ou administrativos, que para ali se deslocavam com a 
família no período posterior à conclusão da obra. As moradias geminadas, de um único piso, 
distribuem-se paralelamente à via rodoviária, apresentando cada uma delas o seu espaço 
exterior claramente definido por pequenos muretes. As moradias isoladas encontram-se numa 
área sobre o rio, onde a colocação dos elementos vegetais envolventes funcionam como 
barreiras naturais entre si, criando vários recantos em cada propriedade. Estas últimas, embora 
caraterizadas pela sua arquitetura desprovida de ornamentos, apresenta alguns pormenores, 
como os elementos de sombreamento, que indicam um maior cuidado no projeto das mesmas.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: No projeto deste bairro residencial não existe qualquer 
referência a equipamentos sociais de apoio ao quotidiano dos moradores, o que se pode dever, 
em parte, à proximidade com outras localidades capazes de preencher esta lacuna e à inserção 
deste numa localidade pré-existente. 
- Atual estado de conservação: As moradias do bairro da central hidroelétrica de Cabril 
encontram-se, na sua maioria, ocupadas. Algumas das moradias em banda encontram-se para 
venda, e outras em fase de recuperação, indicando clara vontade na preservação do património 
construído. As moradias isoladas encontram-se preservadas ou restauradas, com evidentes 
sinais de ocupação. Toda a área envolvente, vias de acesso e espaços verdes se encontra em 
bom estado de manutenção, indicando a prioridade na preservação dos espaços comuns. 
- Enquadramento Geográfico: no estudo do bairro da barragem do Cabril foram identificados 
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3.2.7 BARRAGEM DE CALDEIRÃO 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1986-1993 
- Localização 
Distrito: Guarda Concelho: Guarda Localidade: Caldeirão 
- Planeamento do conjunto habitacional: O bairro residencial da central hidroelétrica de 
Caldeirão começou a ser construído em 1986, durante a realização dos trabalhos preliminares, 
como a rede de comunicações e abastecimento de água e de energia ao estaleiro. Esta é a 
primeira vez que a empresa utiliza nos seus estaleiros de obras um sistema de comunicações 
que se baseia numa rede de fibra ótica, experiência esta que foi do maior interesse em questões 
económicas e de qualidade da transmissão. A informação sobre o planeamento do bairro 
residencial é muito escassa, indicando assim o caracter provisório do mesmo, uma vez que se 
encontrava próximo de outras cidades.  
- Descrição das Habitações: As habitações da barragem de Caldeirão dispunham-se em banda, 
implantadas em diferentes cotas do terreno, aproveitando ao máximo as suas potencialidades 
em termos de paisagem envolvente. Todas as habitações possuíam as dependências 
imprescindíveis às necessidades básicas quotidianas, sempre com aberturas para o exterior, 
através das várias janelas distribuídas pelas divisões. De carácter mais modesto, face a outros 
exemplos de grande rigor técnico e de excelência arquitetónica, estas moradias apenas 
pretendiam servir as necessidades de acomodação de alguns trabalhadores, baseando-se 
apenas nos mínimos padrões de comodidade.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Talvez pela sua proximidade a várias localidades, 
nomeadamente a cidade da Guarda, o projeto deste bairro não faça referência a nenhum 
estabelecimento ou infraestrutura de apoio aos moradores. 
- Atual estado de conservação: Pelo caracter provisório do empreendimento, que se percebe 
pela reduzida infraestruturação e documentação relativa à perenidade do aglomerado 
habitacional, o mesmo encontra-se atualmente em ruínas. São visíveis os antigos locais de 
Figura 3.6 – Barragem de Cabril  
b) Garagens e Arrumos c) Habitações Definitivas b) Estrutura de Apoio 
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implantação das habitações, restando apenas alguns vestígios de materiais construtivos e os 
respetivos arruamentos.  
- Enquadramento Geográfico: o bairro da barragem do Caldeirão, que se encontra totalmente 
abandonado, está inserido numa área com catorze localidades assinaladas, entre elas a cidade 























3.2.8 BARRAGEM DE CANIÇADA 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1953-1955 
- Localização 
Distrito: Braga Concelho: Terras de Bouro Localidade: Caniçada 
- Planeamento do conjunto habitacional: O aglomerado habitacional da Caniçada destaca-se 
pela exploração das pré-existências, ou seja, pela inserção das novas construções na morfologia 
do terreno e potenciação dos principais benefícios da paisagem para o bairro. Parte das 
construções que constituem este aglomerado encontram-se sobre afloramentos graníticos, 
tornando-se assim parte do meio natural em que se inserem o que denota uma importante 
perceção do espaço e da integração da construção nesta estrutura verde (IGESPAR e).   
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Figura 3.7 – Barragem de Caldeirão  
a) Levantamento Cartográfico 
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- Descrição das Habitações: Para a obra de construção da barragem da Caniçada, foram 
construídas três tipologias habitacionais, segundo dois propósitos, ou seja, temporárias e 
definitivas. As habitações temporárias, destinadas aos trabalhadores que se deslocavam para o 
local durante o período de construção da barragem foram entretanto desmanteladas, restando 
apenas duas tipologias de habitações definitivas: moradias em banda e as casas dos 
engenheiros. As habitações definitivas previam a acomodação dos trabalhadores dos quadros 
superiores que se manteriam no local após a construção da barragem, para serviços de 
manutenção e monitorização da central. Normalmente acompanhados pelas famílias, estes 
trabalhadores dispunham de várias comodidades na sua residência, uma vez que para além das 
normais dependências interiores, cada propriedade apresentava ainda um espaço verde e uma 
divisão exterior, normalmente utilizada como lavandaria. As casas dos engenheiros, ou seja, as 
superiores deste aglomerado, eram habitações independentes. Nestas construções de dois 
andares, encontravam-se as dependências sociais, como sala de estar, sala de jantar e cozinha, 
e a área reservada para a empregada no andar de baixo, enquanto no piso superior se 
distribuíam os quartos e respetivas instalações sanitárias. As habitações eram enquadradas pela 
flora pré-existente, e com uma paisagem única que compreendia não só as áreas verdes em 
redor, como a própria central hidroelétrica.  
Neste conjunto habitacional destaca-se ainda um dormitório, construído com o objetivo de 
alojar os trabalhadores temporários de quadros superiores, que para ali se deslocavam por 
curtos períodos de tempo e sem família. Esta construção de dois pisos, apresenta quartos 
individuais, alguns com ligação a instalação sanitária individual, que se distribuem ao longo de 
um corredor de acesso.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Pela sua localização, afastado de outros centros 
urbanos, e importância, no panorama das centrais hidroelétricas portuguesas, o aglomerado 
habitacional da Caniçada dispunha de vários equipamentos sociais, capazes de satisfazer as 
necessidades diárias dos seus habitantes. Entre eles destacam-se a escola, Centro de Alegria 
no Trabalho, capela, pousada e restaurante.  
- Atual estado de conservação: O bairro dos trabalhadores da barragem da Caniçada, encontra-
se atualmente com os edifícios originais em diferentes estados de conservação, ou seja, uns 
recuperados e em utilização e outros abandonados e em perda constante de identidade. 
Edifícios como a escola primária, encontram-se requalificados e aptos para utilização, tal como 
as habitações em banda, que foram na sua maioria recuperadas e se encontram habitadas. No 
cenário oposto, assiste-se à degradação e abandono de edifícios que foram importantes para a 
dinamização do aglomerado, como um dos dormitórios, um centro de convívio e as habitações 
dos trabalhadores dos quadros superiores da empresa. Pelo atual estado de degradação, 
percebe-se que não foram apenas abandonados, mas também alvo de vandalismo e furtos, já 
que apresentam diversas faltas de material construtivo, para além da destruição percetível do 
que resta de mobiliário e dos materiais de revestimento.  
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- Enquadramento Geográfico: O bairro da barragem da Caniçada localiza-se numa área com 
um elevado número de aglomerados habitacionais, uma vez que na sua envolvente foram 
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Figura 3.8 – Barragem de Caniçada  
a) Levantamento Cartográfico 
a) Equipamentos Sociais b) Equipamentos Sociais c) Habitação Definitiva 
c) Habitações Definitivas b) Equipamentos Sociais 
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3.2.9 BARRAGEM DE CASTELO DE BODE 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1945-1951 
- Localização 
Distrito: Santarém Concelho: Tomar Localidade: Castelo de Bode 
- Planeamento do conjunto habitacional: O aglomerado habitacional da central hidroelétrica 
de Castelo de Bode foi planeado não só para satisfazer a necessidade de acomodação dos 
trabalhadores durante a construção da mesma, mas também na fase posterior, com a 
monitorização dos trabalhos inerentes à gestão de uma barragem desta importância. Desta 
forma, foram criadas as condições básicas para o quotidiano dos trabalhadores e respetivas 
famílias que para ali se deslocavam durante longos períodos de tempo, disponibilizando 
escolas, mercado e posto de saúde, que impulsionavam o crescimento e desenvolvimento desta 
comunidade. O local de implantação das várias edificações foi criteriosamente escolhido, 
privilegiando o posicionamento dos equipamentos sociais como a piscina e Clube do Pessoal, 
que proporcionam as melhores paisagens sobre a albufeira de Castelo de Bode. 
- Descrição das Habitações: o bairro residencial de Castelo de Bode apresentava diferentes 
tipologias habitacionais consoante a condição do trabalhador, quer a posição que ocupava 
dentro da empresa, quer a sua situação familiar, se era solteiro ou casado. Desta forma, as 
habitações destinavam-se a cinco grupos de funcionários: dirigentes, especializados, 
encarregados, auxiliares e trabalhadores, sendo que esta última categoria não se subdividia em 
casados e solteiros, uma vez, que pelo trabalho prestado e pelo tempo que se encontravam 
deslocados, não se mudavam com a família. Estas habitações, na sua maioria moradias em 
banda ou geminadas, caracterizavam-se pela sua simplicidade estética e construtiva e por se 
desenvolverem num único piso. Agrupadas por segmentos, os edifícios dispunham-se nos vários 
planos, aproveitando as diferenças de cota para a sua implantação. Na sua maioria, estas 
habitações foram construídas com o intuito de se tornarem definitivas, com vista aos trabalhos 
de manutenção necessários após a conclusão da obra de construção da barragem, uma vez que 
nas suas imediações não existia nenhum aglomerado capaz de absorver a grande mão-de-obra 
destacada para este empreendimento.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Pela sua localização, afastada de outras localidades 
capazes de satisfazer as necessidades básicas desta população, o bairro de Castelo de Bode 
dispunha de vários equipamentos sociais. Destaca-se a existência de um mercado, loja de 
ofícios, cantinas, zonas de lazer com fogareiros, o Clube de Pessoal da EDP, com piscinas e 
espaços de convívio, escola e posto de saúde.  
- Atual estado de conservação: Com a informatização dos sistemas de gestão das barragens, a 
maioria destes aglomerados residenciais perdeu habitantes, que se mudaram para outras 
localidades, e Castelo de Bode não foi exceção. Parte das habitações ainda se encontram 
ocupadas, embora nem todas como residência diária, mas como segunda habitação. Outras 
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habitações e equipamentos sociais foram convertidos em áreas lúdicas, como a colónia de férias 
da EDP, que funciona num desses espaços. O Clube do Pessoal e a piscina continuam em 
funcionamento nos meses de verão, com a organização de atividades para os moradores e 
sócios. Já a Pousada foi convertida em Lar de Idosos, com recuperação e adaptação das suas 
instalações.  
- Enquadramento Geográfico: O bairro da barragem de Castelo de Bode é um dos exemplos 
com maior número de localidades na sua envolvente, tendo sido identificados vinte 
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Figura 3.9 – Barragem de Castelo de Bode  
c) Levantamento Cartográfico 
e) Habitação Definitiva 
a) Pousada b) Habitação Coletiva 
e) Escola 
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3.2.10 BARRAGEM DE FRATEL 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1969-1973 
- Localização 
Distrito: Portalegre Concelho: Nisa Localidade: Fratel 
- Planeamento do conjunto habitacional: O empreendimento de Fratel disponibiliza pouca 
informação sobre as intenções de projeto da edificação das estruturas de apoio e de instalação 
do pessoal. Pelas suas caraterísticas, percebe-se que estes edifícios foram construídos para 
satisfazer as necessidades básicas imediatas dos trabalhadores deslocados durante o período 
de tempo de construção da central hidroelétrica, não havendo objetivo de continuidade da sua 
acomodação. 
- Descrição das Habitações: as habitações para instalação do pessoal destacado para as obras 
de construção da central hidroelétrica de Fratel, resumiram-se a alguns edifícios temporários. 
Embora tenham sido construídos para a acomodação provisória dos trabalhadores, estes foram 
concretizados em alvenaria e betão, ou seja sólidas construções capazes de perdurar durante 
um extenso período temporal. Estas dispunham de todas as dependências necessárias à 
permanência dos trabalhadores durante o período de construção da barragem.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Apesar da sua isolada situação geográfica, o projeto do 
aglomerado habitacional de Fratel não faz referência a qualquer equipamento de apoio, 
durante a permanência dos trabalhadores.  
- Atual estado de conservação: O bairro residencial da central hidroelétrica de Fratel 
encontra-se abandonado. Atualmente restam apenas parte dos edifícios de habitação dos 
trabalhadores, que com o abandono e exposição às agressões climatéricas se encontram 
degradadas e desprovidas de telhados, restando as paredes de suporte das mesmas.  
- Enquadramento Geográfico: No caso do bairro da barragem de Fratel foram apenas 













BAIRRO EDP  
OUTROS AGLOMERADOS 
ÁREA DE INFLUÊNCIA 
a) Levantamento Cartográfico 
  














3.2.11 BARRAGEM DE MIRANDA 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1955-1961 
- Localização 
Distrito: Bragança Concelho: Miranda do Douro Localidade: Miranda do Douro 
- Planeamento do conjunto habitacional: O conjunto habitacional de Miranda do Douro reflete 
as consequências da inserção de um bairro num aglomerado pré-existente. Neste caso, o 
aproveitamento de um centro urbano, levantou novas dificuldades à equipa do projeto do 
escalão de Miranda, que necessitava de instalar o pessoal ligado à obra. Apesar da sua elevada 
carga histórica e monumental, esta localidade apresentava graves lacunas quanto à oferta de 
infraestruturas urbanas básicas. Desta forma, em colaboração com a autarquia, a Hidroelétrica 
do Douro (HED), concebeu um Plano Geral que propunha a construção dos serviços básicos, que 
estariam disponíveis não só para os trabalhadores, mas também para toda a comunidade, como 
uma indemnização à Cidade. Desta forma, estava programada a construção de um hospital, 
uma zona recreativa, com salas de espetáculos, piscina e ainda um conjunto de habitações 
definitivas. O projeto para a zona recreativa e piscina de Miranda, procurava contribuir para 
um aumento de oferta lúdica para a população, embora não tenha sido concluído. 
A construção de habitações definitivas visava a acomodação de técnicos destacados para a 
manutenção e monitorização da central hidroelétrica após a sua conclusão. Para tal, foram 
realizados estudos sobre o desenvolvimento futuro da cidade, que ditariam a localização destas 
construções. Apesar desta coordenação entre várias áreas do projeto, esta intenção nunca foi 
concretizada. 
- Descrição das Habitações: Apesar do projeto desenvolvido para Miranda do Douro, onde 
constavam habitações definitivas e temporárias, apenas as últimas foram construídas, para 
acomodação do pessoal deslocado durante a construção da barragem, denominadas por “Bairro 
Verde”. Estas habitações definem-se pelas paredes de madeira em elementos pré-fabricados, 
sustentados sobre base de pedra. Construídas para o pessoal dirigente ligado à obra, estas 
Figura 3.10 – Barragem de Fratel  
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habitações dispunham das condições básicas para a vivência da população, contando todas elas 
com uma parcela de terreno na envolvente.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Quanto aos equipamentos sociais construídos no 
aglomerado habitacional de Miranda do Douro, destaca-se apenas a estalagem provisória. 
Apesar do exterior realizado num sistema de estruturas desmontáveis, o seu interior revela 
pormenores de conceção que proporcionam ambientes de grande conforto, apesar das grandes 
áreas e dos duplos pés-direitos. Importa ainda ressalvar o desenho do mobiliário concretizado 
para a pousada, que embora provisória, dispunha de todas as comodidades para os períodos de 
permanência no local.  
- Atual estado de conservação: Uma vez que no caso do escalão de Miranda, apenas foram 
concretizadas parte das intenções do projeto, os elementos construtivos existentes são muito 
reduzidos. Contando apenas com o Bairro Verde e a Pousada Provisória, compreende-se que 
apesar da manutenção de parte das construções do bairro, começam já a surgir algumas 
mudanças estéticas e estruturais. Neste cenário, assiste-se ao abandono de algumas destas 
habitações, mas também à requalificação de outras, que se adequam aos novos padrões de vida 
da população, com a alteração dos materiais de revestimento da fachada, ou o levantamento 
de barreiras visuais no perímetro da propriedade. Quanto à pousada, ainda é possível encontrar 
o edifício, que foi alvo de trabalhos de restauro, embora tenha sido construída uma nova 
pousada inserida no tecido urbano, com novas condições.  
- Enquadramento Geográfico: O bairro da barragem de Miranda é um dos casos que apresenta 
um menor número de localidades na sua envolvente, com apenas quatro aglomerados 
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3.2.12 BARRAGEM DA PARADELA 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1953-1958 
- Localização 
Distrito: Vila Real Concelho: Montalegre Localidade: Paradela 
- Planeamento do conjunto habitacional: O aglomerado residencial do escalão da Paradela, 
pertencente à Hidroelétrica do Cávado (HICA), foi um importante componente do projeto de 
instalação da central hidroelétrica e do respetivo estaleiro. Toda a preparação de instalação 
do pessoal teve em conta não só as suas habitações, mas também as estruturas de apoio, como 
arruamentos e estradas e eletrificação de toda a área. Desta forma, todos os equipamentos e 
habitações estavam servidos pela rede de abastecimento de energia elétrica e pela rede de 
esgotos e abastecimento de águas. Com aproximadamente 5000 pessoas alojadas no seu bairro, 
a Paradela foi um dos maiores aglomerados habitacionais das hidroelétricas portuguesas, 
dispondo de todos os equipamentos necessários ao quotidiano da população, que ali vivia 
afastada de grandes centros urbanos.  
- Descrição das Habitações: o bairro residencial da Paradela apresentava, tal como outros 
exemplos semelhantes, habitações temporárias e definitivas. A maioria das residências 
temporárias eram também coletivas, com o objetivo de albergar os trabalhadores que para ali 
se deslocavam durante o período de construção da barragem. Uma vez terminados todos os 
trabalhos de edificação da mesma, os trabalhadores deslocar-se-iam para outras obras, e as 
habitações seriam desmontadas e transportadas para outros estaleiros. As habitações 
definitivas destinavam-se na sua maioria a trabalhadores de quadros superiores ou 
administrativos, que para ali se deslocavam com as respetivas famílias, durante o período de 
construção da barragem, mas também posteriormente, para os trabalhos de monitorização e 
gestão dos processos de produção da central hidroelétrica. Estas moradias unifamiliares 
localizavam-se pela sua implantação, ao longo das várias cotas do terreno, e pela sua 
simplicidade construtiva e estética, semelhante aos restantes aglomerados residenciais 
desenvolvidos pelas empresas hidroelétricas portuguesas. 
- Descrição dos Equipamentos Sociais: A central hidroelétrica da Paradela, pela sua 
localização, isolada de outros centros urbanos, e dimensão da população residente, projetou 
Figura 3.11 – Barragem de Miranda  
b) Habitações Temporárias c) Habitações Temporárias 
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variados equipamentos sociais de apoio à vivência diária dos seus habitante. Desta forma, aqui 
existiam escolas, capela, pousadas, cantinas, postos médicos, hospital e cinema. Estes 
equipamentos pretendiam manter o bem-estar e saúde desta grande comunidade, mas também 
alargar as atividades lúdicas e de desenvolvimento dos trabalhadores e respetivas famílias.  
- Atual estado de conservação: O bairro da central hidroelétrica da Paradela presenciou um 
claro desenvolvimento, com a expansão da localidade, embora fora dos padrões pré-
estabelecidos pelo projeto de urbanização. Estas novas edificações que se encontram por toda 
a povoação, apresentam também elas caraterísticas distintas das originais, com diferentes 
revestimentos e pormenores construtivos. Nota-se ainda a presença de habitações e 
equipamentos de apoio originais, embora com alguma degradação dos enquadramentos 
paisagísticos, que se distanciam dos cuidados arranjos originais.  
- Enquadramento Geográfico: Na envolvente do bairro da barragem da Paradela foram 
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Figura 3.12 – Barragem de Paradela  
b) Equipamentos Sociais c) Habitação Definitiva 
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3.2.13 BARRAGEM DE PICOTE 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1953-1958 
- Localização 
Distrito: Bragança Concelho: Miranda do Douro Localidade: Barrocal do Douro 
- Planeamento do conjunto habitacional: O escalão de Picote foi um dos exemplos de 
exploração de uma área desprovida de qualquer infraestrutura ou aglomerado urbano, e de 
conceção de um dos maiores aglomerados habitacionais das centrais hidroelétricas 
portuguesas, que chegou a contar com cerca de 6500 pessoas. Localizada numa das áreas mais 
atrasadas do país, com ausência total de infraestruturas ou mão-de-obra qualificada, todo o 
processo de conceção de estaleiros, áreas e acomodação do pessoal e armazenamento dos 
materiais, teve de ser solucionado por uma equipa multidisciplinar de arquitetos, engenheiros 
e técnicos, que elaborou um Plano Geral para Picote, onde eram contempladas as várias áreas 
de atuação. Esta foi uma intervenção completa, que teve em conta desde o traçado rodoviário, 
a localização das diferentes tipologias de habitações, até à escolha das espécies arbóreas e o 
desenho do mobiliário. Foi um projeto de raíz, que teve em consideração o local de 
implantação, mas também a época que se atravessava, onde predominava o movimento 
moderno, conseguindo com isso combinar materiais tradicionais, como o granito a ardósia e a 
madeira, com os mais recentes, utilizados em emblemáticas obras internacionais, como o 
cimento, o ferro e o vidro. O empreendimento de Picote conseguiu não só criar um núcleo de 
resposta imediata às necessidades de acomodação dos trabalhadores da barragem, mas 
também dinamizar e impulsionar a economia local, através da criação de atividades de apoio 
à comunidade.  
- Descrição das Habitações: Este escalão apresenta habitações definitivas, para os 
trabalhadores encarregues da gestão e manutenção da central hidroelétrica após a sua 
conclusão, e temporárias, que por serem desmontáveis, poderiam ser reutilizadas na 
construção de outros escalões. Todas as tipologias habitacionais presentes neste bairro foram 
alvo de um exaustivo e muitas vezes polémico estudo de implantação, uma vez que, segundo 
os engenheiros, a sua localização deveria ser alterada, pois esta era a área preferencial para a 
conceção do parque de linhas. 
Quanto às habitações definitivas, estas apresentam-se segundo duas tipologias: moradias em 
banda, localizadas junto às habitações temporárias, e moradias isoladas, vulgarmente 
conhecidas como “casas dos engenheiros”, mas ambas se destinavam à acomodação dos 
trabalhadores dos quadros superiores que ali se encontravam com as respetivas famílias. As 
moradias em banda dispõem de um pátio exterior, resguardado das restantes habitações e que 
permite uma estreita ligação entre o interior e a envolvente. Apresentam ainda todas as 
dependências necessárias ao quotidiano das famílias que ali habitavam. As moradias isoladas 
dispunham de áreas maiores de circulação interior, assim como dependências maiores e 
perfeitamente iluminadas, através das grandes janelas que se encontravam em todas as 
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divisões. Ao nível do rés-do-chão, localizavam-se as salas de jantar e de estar, cozinha, 
lavandaria e instalações para pessoal doméstico, enquanto no piso superior se distribuíam cerca 
de três ou quatro quartos (consoante a dimensão da habitação), dispondo todos de varanda, e 
ainda as instalações sanitárias. Estas moradias apresentavam um enquadramento paisagístico 
único, uma vez que o projeto tinha tomado em consideração todas as pré-existências, desde 
os afloramentos graníticos, até às grandiosas árvores que ali existiam antes da implantação das 
construções. Assim, estas habitações dispunham de uma área exterior, que embora natural, 
tinha sido cuidadosamente pensada, servindo os vários arbustos como divisórias naturais entre 
as várias propriedades.  
As habitações provisórias, com vista à posterior transladação para outro estaleiro, eram 
construídas em estruturas de madeira, pintada de verde, apoiadas numa base de granito. Mais 
modestas que as instalações definitivas, estas habitações contavam com uma instalação 
sanitária, três quartos, uma sala e cozinha. Agrupadas em construções de três ou quatro 
moradias, cada uma dispunha ainda de uma parcela de terreno e algumas ainda de arrumos na 
cave, consoante a sua implantação no terreno.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Pela sua situação geográfica, afastado de qualquer 
aglomerado urbano, o projeto do escalão de Picote teve como objetivo oferecer à população 
residente um vasto grupo de instalações gerais, capazes de permitir o desenvolvimento 
quotidiano do bairro sem deslocações a outras localidades. Desta forma, foram aqui construídos 
refeitórios para o grande número de trabalhadores ali destacados, centro comercial, escola, 
capela, posto de saúde, parque de jogos e piscina. O centro comercial compreendia várias 
dependências, como estação de correio, padaria, mercearia, talho, peixaria, drogaria e 
barbearia, que partilham um espaço de rigor geométrico que se dilui na paisagem envolvente, 
formando uma praça. Este edifício é ainda marcado pela chaminé cerâmica da padaria, símbolo 
de referência neste território urbanizado. A escola, que acaba por ser um marco de 
modernidade nos edifícios escolares da época, acaba por responder aos requisitos do Regime, 
com a divisão das áreas por sexo. Tendo as zonas de serviço comuns centralizadas, a escola foi 
desenhada para potenciar a luminosidade nas salas de aula, que se encontram em ligação 
constante com o exterior. A capela deste aglomerado centra em si todas as premissas do 
movimento moderno, com o ritmo dos pilares e a pavimentação em grandes placas de cimento 
lavado, numa reinterpretação dos antigos modelos arquitetónicos, através da presença do 
pórtico ou do campanário. No seu interior, o revestimento das paredes em tijolo à vista e as 
figuras religiosas estilizadas, permitem uma identificação clara dos objetivos deste edifício, ou 
seja, a conjugação de novos materiais e novas leituras dos símbolos de sempre. Localizada 
numa das extremidades do bairro, localiza-se a piscina e respetiva zona recreativa, que 
parecem emergir dos declives rochosos, e cujo desenho rigoroso e geométrico se contrapõe à 
orgânica da envolvente.  
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O bairro da central hidroelétrica de Picote apresentava ainda uma Pousada, reservado aos 
trabalhadores de cargos técnicos superiores, ou administrativos que ali se deslocavam por 
curtos períodos de tempo. Localizada num ponto fulcral e rodeado de espécies arbóreas 
estrategicamente colocadas, que anunciam o estacionamento, o edifício desenvolve-se em dois 
corpos, o das áreas de serviço e o dos quartos, com três pisos. Este edifico caracteriza-se pela 
simplicidade e rigor técnico, sendo ainda de ressalvar, o desenho, pela equipa de arquitetos, 
de todo o mobiliário presente na estalagem. 
- Atual estado de conservação: Este escalão, apesar da sua importância como aglomerado 
habitacional, tem vindo a perder habitantes, com a informatização dos sistemas de gestão e 
manutenção das centrais hidroelétricas. No que toca às habitações e ao seu regime de 
ocupação, percebe-se que apenas as moradias definitivas em banda estão habitadas, na sua 
maioria como segunda habitação. Parte das habitações temporárias foi destruída num grave 
incêndio, e as que restam são utilizadas como arrumos, área para criação de animais ou 
plantação de hortas de subsistência. Todas as moradias definitivas isoladas, com as suas 
imponentes e modernas construções se encontram abandonadas e vandalizadas, com parte do 
seu interior completamente destruído. Permanecem ainda todos os equipamentos sociais, 
embora alguns com novas atividades, como é o caso do centro comercial, que é agora um 
albergue da juventude, cujas divisões foram transformadas em camaratas, ou a escola que é 
atualmente um café. A capela continua a cumprir serviço religioso e encontra-se em ótimo 
estado de conservação. A pousada encontra-se aberta a hóspedes, exclusivamente 
trabalhadores da EDP, estando recuperada e os espaços verdes impecavelmente tratados. A 
piscina continua ainda em funcionamento, para os poucos residentes, que aumentam 
certamente nos períodos de verão. 
- Enquadramento Geográfico: Tal como se verificou restantes casos que compõem o 
aproveitamento Hidroelétrico do Douro Internacional, o bairro da barragem de Picote encontra-
se rodeado por um reduzido número de aglomerados habitacionais, tendo sido identificadas 












BAIRRO EDP  
OUTROS AGLOMERADOS 
ÁREA DE INFLUÊNCIA 
a) Levantamento Cartográfico 
d) Garagens 
f) Pousada 





















3.2.14 BARRAGEM DE PRACANA 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1948-1951 
- Localização 
Distrito: Santarém Concelho: Mação Localidade: Envendos 
- Planeamento do conjunto habitacional: Quanto a planos urbanísticos efetuados para os 
aglomerados hidroelétricos, o caso de Pracana não abordou exaustivamente a área 
habitacional. Pelo contrário, o conjunto residencial não apresenta muita informação escrita 
para a correta caracterização e compreensão deste aglomerado. Percebe-se, no entanto, que 
este se desenvolve junto à via rodoviária de acesso à barragem e nos planos superiores de 
terreno, com pequenas estruturas de apoio à obra de construção da central hidroelétrica. 
- Descrição das Habitações: O complexo residencial da central hidroelétrica de Pracana, 
cingia-se a um pequeno grupo de habitações para alojamento dos trabalhadores. Sobre estas 
edificações existe pouca informação, nomeadamente sobre o programa desenvolvido nas várias 
residências e os seus destinatários. 
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Para o conjunto habitacional da Pracana não existe 
informação relativa à construção de equipamentos sociais de apoio à comunidade, que se deve 
sobretudo à sua reduzida dimensão.  
Figura 3.13 – Barragem de Picote  
b) Habitação Definitiva c) Piscinas 
d) Garagens e) Capela f) Pousada 
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- Atual estado de conservação: O conjunto habitacional de Pracana encontra-se abandonado, 
restando atualmente vestígios ou partes das estruturas das antigas habitações dos 
trabalhadores da central hidroelétrica. 
- Enquadramento Geográfico: No caso do bairro da barragem de Pracana foram identificados 















3.2.15 BARRAGEM DE SALAMONDE 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1949-1953 
- Localização 
Distrito: Braga Concelho: Vieira do Minho Localidade: Salamonde 
- Planeamento do conjunto habitacional: No escalão de Salamonde, tal como noutros projetos 
semelhantes, em que o isolamento face a outras localidades era uma realidade, foi necessário 
construir todo um aglomerado habitacional dotado de equipamentos sociais de apoio ao 
quotidiano da população. Os trabalhadores que se deslocavam para este aglomerado, faziam-
BAIRRO EDP  
OUTROS AGLOMERADOS 
ÁREA DE INFLUÊNCIA 
Figura 3.14 – Barragem de Pracana 
a) Levantamento Cartográfico 
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se acompanhar muitas vezes pela família, maioritariamente os trabalhadores dos quadros 
superiores técnicos ou administrativos, o que se refletia na necessidade de criar diferentes 
pólos geradores de atividades, como a escola, a capela ou os centros recreativos. Desta forma, 
a estadia destas famílias após a conclusão das obras de construção da central hidroelétrica foi 
uma realidade, já que dispunham de todos os equipamentos necessários à sua permanência. 
- Descrição das Habitações: No escalão de Salamonde há registos do bairro habitacional 
constituído por moradias isoladas, em estreito contacto com a natureza, quer pela sua 
implantação, quer pela envolvente. Aproveitando as variações de cota do terreno, foi criado 
um sistema de socalcos, onde foram construídas as várias habitações, tendo cada uma a sua 
parcela de terreno na envolvente, sem nenhuma barreira física, mas antes dividida pela própria 
morfologia do terreno. Todas as moradias, construídas em alvenaria e betão, têm as condições 
básicas para o quotidiano das famílias que para ali se deslocavam não só durante o período de 
construção da barragem, mas também na fase seguinte de gestão e manutenção da mesma. 
Este conjunto habitacional está integrado num pinhal, numa zona elevada face à cota da 
barragem, aproveitando assim as paisagens proporcionadas pela envolvente.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: O conjunto habitacional da barragem de Salamonde 
compreendia uma série de equipamentos de apoio à vivência diária neste bairro, que se 
encontrava distante de outras localidades. Do Plano Geral fizeram parte uma escola, Centro 
de Alegria no Trabalho, posto de vendas, capela e pousada. A pousada trata-se de um edifício 
que foi implantado no terreno de modo a obter o melhor enquadramento paisagístico possível. 
Enquanto no rés-do-chão se localizam as zonas de serviço, cozinha e áreas comuns, no piso 
superior dispõem-se os quartos, que são dotados de armários embutidos e respetivas instalações 
sanitárias. As suítes, localizadas nas extremidades deste edifício, apresentam ainda varandas 
sobre o Rio Cávado, numa exposição solar única. Todo o interior do edifício se encontra repleto 
de pormenores estruturais que vão ao encontro do movimento, como a lareira de dupla face e 
o revestimento das paredes e pavimentos que se encontram nas áreas comuns do rés-de-chão, 
até ao mobiliário e detalhes das portadas das janelas dos quartos. A capela encontra-se junto 
à estrada de acesso à barragem, e carateriza-se pelos seus revestimentos a madeira e tijolo à 
vista, que ornamentam de forma singela este edifício de pequenas dimensões.  
- Atual estado de conservação: Após a centralização dos sistemas de gestão e manutenção, 
muitos foram os que abandonaram as habitações do aglomerado habitacional de Salamonde. 
Atualmente percebe-se que a maioria das moradias se encontram habitadas, embora como 
residência de férias ou de fim-de-semana. Embora estejam recuperadas, em parte das 
habitações foram empregues materiais de revestimento que se afastam dos originais, criando 
um conjunto sem uma coordenação estética ou pontos comuns, para além dos construtivos. 
Maioritariamente, as moradias mantêm o sistema de divisórias naturais entre si, ou seja, 
através dos elementos vegetais presentes no terreno. A pousada encontra-se desativada e 
abandonada, sem intenção de proteção do património construído, notando-se alguma 
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degradação devido à exposição às condições atmosféricas, mas também algum vandalismo, 
embora não tão intenso como noutros casos semelhantes. 
- Enquadramento Geográfico: Na área envolvente definida para o bairro da barragem de 
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Figura 3.15 – Barragem de Salamonde  
a) Levantamento Cartográfico 
e) Sinalética 
b) Pousada c) Habitação Definitiva 
d) Habitação Definitiva f) Capela 
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3.2.16 BARRAGEM DE VENDA NOVA 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1948-1951 
- Localização 
Distrito: Vila Real Concelho: Montalegre Localidade: Venda Nova 
- Planeamento do conjunto habitacional: A construção do escalão da Venda Nova levou à 
inundação da povoação pré-existente com o mesmo nome, sendo necessário construir um novo 
aglomerado para a acomodação da população afetada e dos próprios trabalhadores 
responsáveis pela obra. Surgiu, desta forma, a norte da localidade original, uma nova povoação 
que dispunha de vários equipamentos e de um importante parque habitacional, construído pela 
empresa responsável pela barragem, a Hidroelétrica do Cávado (HICA). 
- Descrição das Habitações: Neste escalão foram construídas habitações segundo as duas 
tipologias habituais das obras de construção das centrais hidroelétricas: temporárias e 
definitivas. Sobre o bairro definitivo, importa referir que este foi construído numa localização 
resguardada da subida das águas, provocada pela construção da albufeira. Desta forma, surgiu 
um bairro com várias moradias geminadas, planeado de acordo com a topografia do terreno, e 
com exímio cuidado na implantação das habitações, aproveitando ao máximo o enquadramento 
paisagístico. O desenho moderno das moradias enquadra-se perfeitamente na paisagem, numa 
fusão de materiais e texturas características das construções dos empreendimentos 
hidroelétricos desta época.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Uma vez que foi necessário realojar a população 
deslocada da localidade submersa com a subida das águas, a construção de infraestruturas 
básicas tornou-se uma prioridade do projeto da empresa. Assim, foram construídos alguns 
equipamentos sociais para o desenvolvimento económico e social desta nova localidade, como 
escola, capela, zona recreativa e piscina. A zona recreativa funcionava como Clube do Pessoal 
da EDP, onde eram realizadas atividades lúdicas de envolvimento da comunidade, e onde 
estava localizada a piscina, estrategicamente posicionada para auferir das melhores vistas 
sobre o rio Rabagão. O projeto previa ainda uma pousada para alojamento dos técnicos por 
curtos períodos de tempo. Esta pousada foi construída num plano inferior, face à localização 
das habitações, conseguindo um incrível enquadramento paisagístico, potenciado pela sua 
construção, que alternava planos envidraçados, com paredes em granito, numa contínua 
relação entre os materiais naturais e o rigor do desenho deste edifício. 
- Atual estado de conservação: Com a informatização do sistema de gestão das centrais 
hidroelétricas, parte dos técnicos que ali se encontravam com esse propósito acabaram por 
abandonar o aglomerado habitacional da Venda Nova. Atualmente, a maioria das habitações 
encontra-se habitada, embora como casa de férias ou de fim-de-semana. Mantêm ainda a traça 
original que as caracteriza, embora adaptadas às novas necessidades, como a substituição da 
caixilharia que originalmente era em madeira. O Clube do Pessoal e a Piscina ainda se 
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encontram em funcionamento, com atividades programadas ao longo do ano. A pousada, uma 
obra de elevado valor, pela sua localização e implantação face ao terreno que a rodeia, está a 
ser alvo de requalificação, com a adaptação do interior às novas exigências técnicas, mantendo 
as suas principais características construtivas. 
- Enquadramento Geográfico: No caso do bairro da barragem da Venda Nova, foram localizados 
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Figura 3.16 – Barragem de Venda Nova  
a) Levantamento Cartográfico 
b) Habitação Definitiva c) Habitação Definitiva 
d) Pousada e) Piscina 
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3.2.17 BARRAGEM DE VILAR 
- Data de início e conclusão da construção da barragem: 1958-1965 
- Localização 
Distrito: Viseu Concelho: Tabuaço Localidade: Vilar 
- Planeamento do conjunto habitacional: Apesar da reduzida informação sobre o projeto de 
urbanização do aglomerado habitacional do Vilar, percebe-se um cuidado na disposição dos 
vários edifícios. As moradias de apenas um andar, estão colocadas junto aos arruamentos, que 
embora não sendo muito largos, permitem uma eficaz abertura das áreas de circulação, 
privilegiando sempre o enquadramento paisagístico e permitindo as melhores vistas sobre a 
envolvente. 
- Descrição das Habitações: As habitações do bairro do Vilar desenvolvem-se segundo duas 
tipologias: moradias unifamiliares e moradias em banda. Ambas se caracterizam pela 
simplicidade construtiva e estética, com acabamentos em tons claros. Na sua maioria, as 
habitações estão rodeadas de espaços verdes, ou usufruem de um pátio exterior, como é o caso 
das moradias em banda.  
- Descrição dos Equipamentos Sociais: Apesar da dimensão do aglomerado habitacional do 
Vilar, não existem referências à existência de equipamentos sociais de apoio à população 
residente durante o período de construção da barragem e posteriormente, para trabalhos de 
monitorização.  
- Atual estado de conservação: O bairro da barragem do Vilar encontra-se atualmente 
habitado, na sua maioria. As residências encontram-se em bom estado de manutenção, com as 
residências recuperadas e algumas alterações de revestimentos, mas preservando a traça 
original definida pelo projeto. Existem ainda alguns equipamentos básicos, como cafés e o 
Parque de Campismo da Barragem do Vilar. 
- Enquadramento Geográfico: Na área envolvente do bairro da barragem de Vilar foram 
identificadas doze localidades.  
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Figura 3.17 – Barragem de Vilar  
a) Levantamento Cartográfico 























































ANÁLISE E DISCUSSÃO 
 DOS RESULTADOS  
 
 
4.1 ANÁLISE DOS EXEMPLOS 
O estudo dos aglomerados habitacionais criados pelas empresas responsáveis pelos 
aproveitamentos hidroelétricos aquando da construção das grandes barragens portuguesas, 
prende-se essencialmente em perceber quais os fatores que levaram ao abandono progressivo 
destes empreendimentos. Através da análise combinada de um conjunto de parâmetros 
previamente selecionados, pretende-se uma resposta ponderada sobre esta questão de 
abandono de grandes conjuntos de património construído e capaz de absorver um grande 
número de trabalhadores, com todas as condições necessárias. O processo de seleção dos 
parâmetros de análise baseou-se na revisão bibliográfica, apoiado nas principais questões 
levantadas por exemplos semelhantes estudados noutros países, mas ainda através da análise 
empírica, experienciada na visita aos bairros dos trabalhadores em causa. Esta observação in 
loco permitiu, de forma mais detalhada, perceber quais as intenções do projeto de construção 
dos aglomerados, as dimensões da área de implantação e das áreas construídas, mas também 
a dimensão do abandono a que foram votados estes aglomerados habitacionais.  
 
4.1.1 PARÂMETROS DE ANÁLISE 
A análise dos bairros residenciais dos trabalhadores das centrais hidroelétricas assenta num 
conjunto de parâmetros delineados após a revisão bibliográfica e a pesquisa empírica, 
pretendendo-se assim um estudo transversal aos vários exemplos, para a concretização de um 
conjunto de resultados. Desta forma, são apresentados em seguida os vários parâmetros de 
análise que completam este conjunto para posterior cruzamento de dados, justificando-se os 
objetivos de cada um destes.  
 
- Existência de equipamentos sociais fixadores da população  
Uma vez que se pretendia a fixação da população durante um longo período após a conclusão 
das obras de construção da barragem, a existência de equipamentos sociais é uma 
característica determinante nesta análise. Localizados em áreas distante de povoações e de 
acesso difícil e condicionado, devido à falta de infraestruturas e deficientes meios de 
transporte, estes aglomerados habitacionais deveriam possuir as condições básicas para a 
permanência da população durante um longo intervalo temporal. Isto significa tornar estas 
áreas autossuficientes durante o período de isolamento em relação a povoações localizadas na 
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envolvente. Este parâmetro refere-se assim a escolas, postos médicos e lojas de abastecimento 
de produtos básicos para o quotidiano, no caso dos equipamentos básicos e piscinas, centros 
recreativos e igrejas, no caso dos equipamentos secundários. 
 
- Venda das habitações aos trabalhadores após a conclusão da barragem 
Uma vez terminadas as obras de construção da barragem, qual o destino das habitações dos 
trabalhadores residentes? Com esta questão pretende-se compreender, se com a finalização da 
obra, a empresa pretendeu alienar o seu património habitacional, através da venda aos seus 
trabalhadores, tornando-se estes proprietários das residências. O estudo relativo aos atuais 
proprietários destes vastos aglomeradoss habitacionais, poderá lançar diretrizes importantes 
no estudo do progressivo abandono dos mesmos. A questão da propriedade das habitações e 
respetivos equipamentos sociais permite apurar responsabilidades neste complexo processo de 
evolução dos aglomerados residenciais das centrais hidroelétricas, uma vez que se encontram 
vários cenários. Se por um lado, alguns bairros foram tomados maioritariamente pelos 
trabalhadores, encontrando ali uma forma de adquirir a habitação onde se haviam instalado 
durante a obra, noutros casos os mesmos ainda pertencem à empresa gestora dos 
aproveitamentos hidroelétricos e, outros ainda foram adquiridos pelas autarquias da área de 
implantação.  
 
- Existência de aglomerados habitacionais na envolvente 
A existência de aglomerados habitacionais na envolvente dos bairros pode ser um fator 
determinante neste estudo, uma vez que, sendo ou não uma característica transversal aos 
vários exemplos, pode ser uma das causas que contribuiu para o abandono dos mesmos. No 
caso de ser detetado um elevado número de aglomerados habitacionais nas imediações dos 
bairros das centrais hidroelétricas, este pode constituir um motivo para o progressivo abandono 
dos mesmos, já que existiriam estruturas sociais capazes de absorver a população trabalhadora 
da empresa. Ou, pelo contrário, se o isolamento destas povoações contruídas com o propósito 
de albergar os trabalhadores, foi uma questão decisiva para a permanência da população. Com 
este parâmetro pretende-se a análise da questão do isolamento dos bairros dos trabalhadores, 
realizando um levantamento concreto exemplos e da sua realidade. Para a análise da presença 
de aglomerados habitacionais na envolvente do bairro, foi definida uma área de 5km de raio, 
com centro nos parques habitacionais em estudo. 
 
- Tipo de ocupação das habitações 
Este parâmetro tem como objetivo perceber se a ocupação do aglomerado é maioritariamente 
como primeira habitação, ou se, por outro lado, se destina a segunda habitação, como 
residência de férias ou de fim-de-semana. Esta questão levanta novas hipóteses no estudo do 
abandono dos aglomerados habitacionais, uma vez que sendo de residência permanente, existe 
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um maior cuidado na manutenção das zonas que compõem estes bairros. No cenário oposto, 
funcionando como segunda habitação, estas áreas têm tendência a um progressivo descuido e 
abandono da manutenção dos vários espaços, não só das próprias residências, mas também da 
envolvente e dos espaços públicos, que por falta de população residente acabam por encerrar.  
 
- Expansão do aglomerado habitacional após a conclusão da barragem 
Perceber se houve expansão do aglomerado após a conclusão da obra de construção da 
barragem, permite compreender se o desenvolvimento do mesmo se cinge ao período para o 
qual foi construído, ou se houve necessidade ou interesse em dar continuidade a este projeto. 
Com este parâmetro pretende-se analisar se houve vontade em dar continuidade a estes 
bairros, por parte das entidades competentes, ou se, por outro lado, este estagnou após a 
conclusão da obra e a retirada do estaleiro.   
 
- Criação de uma nova localidade  
Este ponto diferencia-se do anterior, uma vez que se pretende analisar se a expansão do bairro 
dos trabalhadores da central hidroelétrica deu origem a uma nova localidade, com uma 
diferente denominação. No caso de tal fenómeno se ter sucedido, pode concluir-se que parte 
da identidade do bairro se perdeu, dando lugar a um novo aglomerado, que embora derive das 
pré-existências, se desenvolveu seguindo novas orientações, não estritamente vinculadas à 
empresa de origem. 
 
- Regulamentação e planos de expansão a longo prazo 
Com a análise destes planos pretende-se fazer o levantamento sobre a regulamentação e planos 
urbanísticos executados para os diversos bairros. A existência de planos urbanísticos e 
paisagísticos, acompanhados de regulamentos e de termos de referência prevê um 
desenvolvimento sustentado e orientado da localidade, tendo em vista o seu crescimento a 
longo prazo. Em casos estrangeiros estudados anteriormente, nomeadamente os casos 
brasileiros, o planeamento era uma fase fundamental da execução do projeto, já que traçava 
as linhas de desenvolvimento futuro do empreendimento, prevendo a sua expansão em fases 
posteriores à conclusão da obra de construção da barragem.  
 
- Presença de moradores não ligados à construção da barragem  
Esta situação – a presença de moradores não vinculados à construção da barragem – é uma 
mais-valia no processo de continuidade do aglomerado habitacional. Ao dar abertura para a 
instalação de moradores com atividades externas à empresa empreendedora, aumentam-se as 
hipóteses de progresso e enraizamento da população ao local, uma vez que este deixa de estar 
dependente dos seus próprios trabalhadores. Este modelo, testado em casos estrangeiros, 
nomeadamente no Brasil, foi um sucesso para a fixação da população no aglomerado 
  
O Destino dos Bairros das Barragens 
58 
habitacional, e para o seu desenvolvimento a longo prazo, diminuindo o crescimento segregado 
e aumentando as suas potencialidades. 
 
- Aproveitamento de um aglomerado pré-existente  
Com este parâmetro pretende-se a análise do local de edificação do aglomerado habitacional 
dos trabalhadores da central hidroelétrica. Alguns casos estudados noutros países foram 
implantados em povoações existentes, aproveitando assim algumas habitações e adequando os 
espaços à nova realidade. Desta forma, houve uma revitalização de pequenas localidades que 
se encontravam isoladas e sem meios de se autossustentarem, funcionando esta ampliação 
como um motor de desenvolvimento da região. Nestes casos, a hipótese de abandono do 
aglomerado é menor, uma vez que parte da população já criara raízes no local, identificando-
se com a envolvente e alastrando este sentimento de pertença. Assim, o levantamento deste 
acontecimento permite traçar uma relação entre os novos aglomerados e a existência de uma 
localidade com a sua carga emocional e identitária.  
 
- Inserção na rede rodoviária 
A posição dos aglomerados habitacionais face à rede rodoviária confere uma importante 
informação para o estudo em causa. Fatores como a localização e os acessos são determinantes 
na continuidade de um aglomerado e na fixação da sua população, viabilizando-o para uma 
utilização diária e intensiva. Com este parâmetro de análise, pretende-se o levantamento dos 
aglomerados em relação à rede rodoviária envolvente, para que se verifique a importância 
deste elemento na sua continuidade.  
 
- Dinâmica de emprego na envolvente 
Para que um aglomerado habitacional seja viável em termos de ocupação diária, ou seja, como 
primeira habitação, é necessário que reúna uma série de requisitos para a fixação da 
população. Entre os quais se destaca a existência de pólo dinamizador de emprego, capaz de 
absorver a mão-de-obra instalada nestes conjuntos habitacionais. Assim, este indicador 
pretende assinalar a existência destes mesmos pólos dinamizadores, que se podem traduzir em 
indústrias, explorações agrícolas de alto rendimento, ou outras empresas presentes nas suas 
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4.1.2 ORGANIZAÇÃO DOS PARÂMETROS 
 
Parâmetros Sub parâmetros  
1. Equipamentos Sociais  
1.1. Existência de Equipamentos Básicos 
1.2. Existência de Equipamentos Secundários 
 
2. Venda das Habitações 
2.1. Venda aos trabalhadores 
2.2. Venda à autarquia local 
2.3. Continuação como património imobiliário da EDP 
 
3. Aglomerados na envolvente 
3.1. Nenhum aglomerado 
3.2. Existência de aglomerados (<10) 
3.3. Existência de aglomerados (>10) 
 
4.  Ocupação das habitações 
4.1. Primeira Habitação 
4.2. Segunda Habitação 
 
5. Expansão do Aglomerado 
5.1. Continuidade do projeto 
5.2. Aproveitamento das infraestruturas para outros fins 
 
6. Nova Localidade 6.1. Nova denominação do aglomerado 
6.2. Novos estatutos de gestão 
 
7. Planeamento 7.1. Planos urbanísticos para a construção do aglomerado 
7.2. Planos de expansão do aglomerado 
 
8.  Moradores 8.1. Trabalhadores da EDP 
8.2. Trabalhadores externos à EDP 
 
9. Aglomerado pré-existente 9.1. Inserção num aglomerado pré-existente 
9.2. Aproveitamento das pré-existências 
 
10. Rede Rodoviária 10.1. Inserção na rede rodoviária principal 
10.2. Múltiplos acessos ao aglomerado 
 
11. Dinâmica de emprego 11.1. Existência de empresas  




Tabela 4.1 – Organização dos Parâmetros 
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4.2.1 LEITURA CRÍTICA DOS RESULTADOS 
A elaboração da tabela de avaliação teve como base a revisão bibliográfica estudada e 
analisada nos capítulos anteriores e o resultado da experiência adquirida pelas visitas a estes 
empreendimentos habitacionais. A experiência da análise empírica contribuiu para a perceção 
da verdadeira dimensão do abandono dos aglomerados habitacionais, não só pela observação 
in loco, mas também pelo contacto direto com alguns moradores permanentes que lá se 
encontravam, na sua maioria antigos trabalhadores da empresa. Desta forma, resultaram 
parâmetros de análise que avaliam dados fornecidos pelas memórias descritivas dos projetos 
de construção dos bairros das centrais hidroelétricas e respetivas infraestruturas de apoio, 
como a existência de equipamentos sociais e a preocupação pelo planeamento dos mesmos, 
como surgem outros de caráter mais informal, resultado desta aproximação com as populações 
que permanecem nos aglomerados, como o tipo de ocupação das habitações ou a questão da 
Tabela 4.2 – Verificação dos Parâmetros 
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venda das mesmas. Estas fragilidades de análise resultam das várias fontes de informação 
utilizadas e do forte carácter empírico deste estudo. A questão das fontes de informação foi 
central na preparação desta tabela de avaliação, uma vez que certos elementos não se 
encontravam disponíveis na área de estudo delineada para cada bairro (5km de raio a partir do 
centro do aglomerado). Assim, certos parâmetros, como os que envolviam o levantamento de 
empresas dinamizadoras de emprego na área de influência, acabaram por não resultar em 
efeitos significativos na tabela.  
Percebeu-se, contudo, que as fragilidades detetadas na tabela, contribuíram para a 
construção de um conjunto de resultados importantes para a investigação em curso, incluindo 
as próprias lacunas do mesmo. Estas lacunas, demonstram que a disciplina base do estudo, o 
planeamento, não é um elemento estanque, mas antes um amplo conjunto de considerações 
em constante evolução e desenvolvimento, que dependem de diversas variáveis que se adaptam 
aos diferentes contextos.  
O caso dos aglomerados habitacionais das centrais hidroelétricas, define por si só um 
cenário de constante mutação, onde se debatem as suas inconstantes variáveis: o território 
que o sustenta, a população que o habita, as infraestruturas que o abastecem e a evolução 
tecnológica que o serve. Todos estes elementos contribuíram para a evolução dos 
empreendimentos em causa e, pelo seu carácter de instabilidade e constante desenvolvimento, 
representam muitas vezes obstáculos à análise inequívoca dos resultados. O que se pretende 
com esta justificação é a análise crítica dos resultados, compreendendo que não existem, em 
alguns casos, dados absolutos, mas antes resultados que demonstram as realidades dos objetos 
de estudo, segundo variadas perspetivas.  
 
4.2.2 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
A conceção da tabela de verificação de dados, permite que o cruzamento dos mesmos se 
concretize segundo duas vias distintas: a análise individual de cada parâmetro nos exemplos 
(leitura horizontal da tabela) e análise de cada exemplo segundo os vários parâmetros de 
avaliação (leitura vertical da tabela). Neste caso, o levantamento dos resultados foi efetuado 
seguindo os dois modelos de análise, possibilitando um aprofundado conhecimento da matéria 
em estudo, para a construção de um conjunto de resultados mais completo e fundamentado.  
Desta forma, será realizada inicialmente uma análise dos onze parâmetros de avaliação e, 
em seguida, uma leitura das consequências dos mesmos, em cada um dos exemplos.  
Os vários parâmetros de avaliação desenvolvidos pretendiam um levantamento das 
infraestruturas e comodidades presentes no aglomerado, bem como as características dos 
moradores que o habitavam, o destino dado aos bairros, e a sua situação geográfica e da 
envolvente, para que se percebesse qual o conjunto de parâmetros que poderão ter contribuído 
para o abandono destes bairros.  
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Assim, foi primeiramente analisada a existência de equipamentos sociais capazes de apoiar 
a estadia dos moradores nestes locais, na sua maioria afastados de outras povoações. Dos 
dezassete exemplos, apenas nove dispunham de equipamentos básicos, como escola, centro de 
saúde e mercearia para abastecimento de produtos de primeira necessidade, ou seja, 
infraestruturas prioritárias para a permanência dos trabalhadores e respetivas famílias. O 
mesmo número de casos que apresenta equipamentos sociais secundários, como clube de 
pessoal, piscina, zonas recreativas e igrejas, que não sendo fundamentais para o quotidiano, 
contribuem para a melhoria das condições de vida nestes aglomerados habitacionais, tantas 
vezes privados de atividades lúdicas de ocupação dos tempos livres para os moradores.   
 A questão da venda das habitações, permite compreender quem são os atuais proprietários 
das moradias que constituem estes aglomerados residenciais, se ainda se encontram na posse 
da empresa responsável pelas centrais hidroelétricas, se foram vendidas aos seus moradores, 
antigos trabalhadores da EDP ou às autarquias locais, que depois definiriam o melhor destino 
para os bairros. Os aglomerados que ainda se encontram habitados, têm na sua maioria o 
património habitacional dividido entre dois proprietários: os ex-trabalhadores que adquiriram 
as moradias onde habitavam, e a EDP, ainda detentora de alguns edifícios, na sua maioria em 
fase de alienação. Após a conclusão da construção das barragens e com a evolução tecnológica 
e informatização dos sistemas de gestão das centrais hidroelétricas, grande parte destes bairros 
sofreu um acentuado decréscimo da população, que se deslocava para outras obras com 
necessidade de mão-de-obra. Esta situação levou ao abandono de algumas infraestruturas, 
dando inicio ao processo de venda das mesmas pela empresa responsável. Por outro lado, o 
término das obras, levou a uma diminuição da importância dos bairros para a própria empresa, 
constituindo assim a oportunidade dos trabalhadores ou ex-trabalhadores adquirirem as 
moradias em que tinham habitado durante um amplo período de tempo. O bairro da barragem 
do Alto Rabagão, no distrito de Vila Real, apresenta os ex-trabalhadores, familiares ou 
terceiros, como proprietários das habitações, estando a EDP responsável apenas pelos 
equipamentos ali existentes. O caso de Miranda constituí uma exceção ao cenário que se 
desenvolveu nos restantes aglomerados, por ter sido vendido na íntegra à Câmara Municipal, 
que ficou responsável pela sua manutenção e gestão. Percebe-se, portanto, que existe uma 
partilha de propriedades na maioria dos casos, dividindo-se entre ex-trabalhadores ou novos 
proprietários que compraram habitações e terrenos dos aglomerados e a própria empresa 
responsável pela sua gestão, a EDP.  
Os conjuntos habitacionais em estudo não são elementos completamente autónomos ou 
independentes, uma vez que sofrem pressões externas de toda a envolvente, composta pelo 
meio, o território e aglomerados. Este é um dos principais pontos de influência no 
desenvolvimento dos próprios bairros dos trabalhadores, uma vez que a sua continuidade pode 
ser consequência da existência de outros pólos de desenvolvimento na envolvente. Para a 
análise deste parâmetro, foi realizado o levantamento dos aglomerados habitacionais presentes 
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na área de influência, definida pelo território envolvente num raio de cinco quilómetros a partir 
do centro do bairro da EDP. A partir desta contagem, foi criada uma escala com três níveis de 
avaliação, que contemplava a inexistência de aglomerados na envolvente, a existência de dez 
ou menos aglomerados e, por último, a existência de mais de dez aglomerados (escala realizada 
com base na distribuição do número de aglomerados presentes na envolvente do bairro). 
Constatou-se assim, que nenhum dos bairros destinado aos trabalhadores se encontrava isolado 
na área delimitada, e que todos estavam enquadrados em territórios com alguns aglomerados 
vizinhos. Dos vários exemplos, destacam-se cinco que se encontram rodeados por dez ou menos 
aglomerados habitacionais, sendo eles Bemposta, Miranda e Picote no distrito de Bragança, e 
que constituem as três barragens do Douro Internacional, Fratel e Pracana. Os restantes 
aglomerados, localizados em diversas regiões do país, com diferentes características 
territoriais, dispõem na sua envolvente de um maior número de aglomerados, superior a dez 
unidades.  
O estado de conservação destes aglomerados habitacionais depende também do tipo de 
ocupação dos mesmos, ou seja, se estão permanentemente habitados, ou se funcionam 
maioritariamente com fluxos sazonais de moradores. Para avaliar esta questão, foi criado o 
parâmetro referente ao tipo de ocupação das habitações, entre primeira habitação e segunda, 
ou seja, de férias ou fim-de-semana. Dos exemplos que se encontram atualmente ativos, com 
as habitações em utilização, percebe-se uma ocupação equilibrada, entre primeira e segunda 
habitação, exceto no bairro de Belver, no distrito de Portalegre. O bairro da central 
hidroelétrica de Belver, pela sua pequena dimensão, encontra-se habitado por moradores 
permanentes, que pela sua presença, preservam ainda um café de apoio ao aglomerado. 
Compreende-se que existe então, uma presença diária dos moradores, que não sendo na sua 
maioria em grande número, proporcionam uma dinâmica constante nos aglomerados 
habitacionais que permanecem em utilização.  
A maioria destes aglomerados não foi idealizada apenas para satisfazer as necessidades 
imediatas de acomodação dos trabalhadores da construção da barragem, mas também para 
permanecer como zona habitacional para os operacionais destacados para manutenção e gestão 
das centrais hidroelétricas após a sua conclusão. Assim, analisar o crescimento do aglomerado 
após o término das obras de construção, contribui para a compreensão do seu grau de 
desenvolvimento e expansão. Neste parâmetro, foram avaliadas duas vertentes que possam ter 
contribuído para a expansão dos bairros: a continuidade do projeto, ou seja, as suas linhas de 
desenvolvimento após a retirada dos estaleiros de obras e a diminuição do número de 
trabalhadores; e o aproveitamento das infraestruturas para outro fim, consequência da 
diminuição do pessoal e do possível excedente de equipamentos disponíveis. Relativamente à 
continuidade do projeto delineado para o aglomerado habitacional, que previa a permanência 
do pessoal dirigente e respetivas famílias e todas as dinâmicas consequentes dessa condição, 
apenas quatro bairros seguiram as premissas. Alto Rabagão e Paradela no distrito de Vila Real, 
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Castelo de Bode no distrito de Santarém e Picote no distrito de Bragança, são os bairros que 
sofreram sinais de desenvolvimento no período que procedeu a conclusão das obras, cada qual 
com as suas características e experiências distintas, mas todos com importante presença de 
uma forte comunidade de moradores permanentes, capazes de dinamizar todo o aglomerado. 
Destes quatro, apenas o bairro dos trabalhadores de Castelo de Bode, utilizou as infraestruturas 
disponíveis para a concretização de novos projetos, capazes de revitalizar toda a área 
construída. Neste caso, foi aqui construída uma colónia de férias da empresa responsável, que 
rentabilizou assim uma vasta área deste bairro, criando novas zonas de atividades e 
reabilitando outras que se encontravam em claro declínio e o aproveitamento da pousada para 
lar de idosos. Em ambos os casos, são raros os exemplos de expansão do bairro, assistindo-se 
antes a uma estagnação do mesmo, que viveu a sua época áurea durante a época de construção 
da barragem sem continuidade nos anos consequentes.  
A evolução dos aglomerados pode suscitar alterações na sua gestão e enquadramento 
jurídico, como a denominação e localização no esquema de gestão municipal. Na análise desta 
questão, tentou-se compreender a permanência de denominação dos aglomerados, ou se pelo 
contrário, estes tinham assistido a novas designações e formas de gestão. Dos vários exemplos, 
apenas o bairro de Alto Rabagão em Vila Real, passou de um simples bairro de trabalhadores, 
à nova denominação de Pisões. Quanto ao posicionamento face à hierarquia municipal, dois 
casos evoluíram de lugares dos municípios onde se encontravam, para freguesias, destacando 
a sua evolução enquanto bairro não só habitacional, como dinamizador de atividades 
económicas, sendo eles Paradela e Venda Nova em Vila Real. 
A complexidade destes aglomerados habitacionais necessita de um elaborado planeamento, 
para que cresçam de forma cuidada e evoluam consoante as premissas de desenvolvimento. 
Assim, o levantamento dos projetos de planeamento desenvolvidos para os aglomerados foi um 
dos parâmetros de avaliação desta tabela, que seguiram duas vias de análise: o planeamento 
da construção do aglomerado e o planeamento da expansão do mesmo. Quanto à primeira 
questão, a maioria dos bairros teve um plano de construção desenvolvido na fase anterior à 
construção da barragem, com exceção de Pracana, no distrito de Santarém. Sobre o 
desenvolvimento de um plano urbanístico de expansão do aglomerado, ou seja, as linhas de 
progresso que este deveria seguir após a conclusão das obras de construção da barragem, 
nenhum dos casos reflete este cuidado. Esta indicação confere um importante item de 
avaliação, uma vez que não existe preocupação com o desenvolvimento dos aglomerados a 
longo prazo, mas antes com a sua utilização imediata para a acomodação dos trabalhadores.  
O parâmetro referente aos moradores destes bairros, pretende avaliar se estes estavam na 
sua maioria ligados à construção da barragem, ou se, por outro lado, partilhavam o bairro com 
moradores ligados a outras atividades externas à EDP. Esta dualidade de moradores permitiria 
uma maior resiliência do bairro após a conclusão das obras das centrais hidroelétricas, uma vez 
que estes não estariam completamente dependentes da mesma, mas sim distribuídos por outras 
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ocupações com carácter de continuidade. Percebeu-se, assim, que para além de todos os 
aglomerados habitacionais contarem, como é óbvio, com moradores ligados à construção da 
barragem, nos seus mais diversos postos hierárquicos, apenas um dos bairros partilhava o 
espaço com moradores ligados a outras atividades laborais. Este é o caso da Venda Nova no 
distrito de Vila Real, que por ser consequência da deslocação da vila com o mesmo nome, que 
foi inundada pela construção da barragem, presenciou a partilha dos antigos moradores, 
devidamente acomodados nas novas instalações, com os trabalhadores, aqui alojados para os 
trabalhos de manutenção e gestão da central hidroelétrica.  
Como já foi referido no parâmetro relativo aos aglomerados existentes na envolvente, o 
território em que se inserem estes aglomerados habitacionais são de elevada importância para 
o estudo da sua continuidade. Para complementar esta questão, foi criado o parâmetro de 
análise que efetuou o levantamento da implantação dos aglomerados, nomeadamente no que 
concerne a inserção em pré-existências. Com este elemento, pretende-se analisar se a 
construção dos bairros se concretizou sobre pré-existências, ou em territórios sem qualquer 
construção, e ainda, no caso da primeira indicação ser afirmativa, se fez uso dessas mesmas 
pré-existências como complemento às novas edificações. Dos vários exemplos, apenas três se 
inseriram em áreas que contemplavam pré-existências, nomeadamente aglomerados 
habitacionais já em desenvolvimento, sendo eles Cabril, em Castelo Branco, Miranda, no 
distrito de Bragança e Vilar, em Viseu. Destes três exemplos, apenas o escalão de Miranda fez 
uso das pré-existências, num plano estruturado tendo em conta a complementaridade entre 
estes e os novos equipamentos projetados para o local.  
Os acessos aos aglomerados habitacionais são outro dos parâmetros de avaliação, por 
condicionarem a sua vivência diária e assim a permanência da população. A análise da rede 
rodoviária presente nestas áreas foi assim tratada segundo duas perspetivas: a inserção dos 
aglomerados na rede rodoviária principal, ou seja, estradas nacionais, e se o acesso aos mesmos 
se poderia realizar por diferentes trajetos, em vez de uma única via de entrada e saída nos 
bairros. Desta forma, percebeu-se que nove dos dezassete exemplos se encontram integrados 
na rede rodoviária principal, quer seja por proximidade ou por atravessamentos do mesmo, 
sendo eles Alto Rabagão, Bemposta, Cabril, Caldeirão, Caniçada, Castelo de Bode, Fratel, 
Miranda e Pracana. Estes aglomerados não são, na sua maioria, os mesmos que apresentam 
diversidade de acessos ao seu núcleo, uma vez que de todos os casos, apenas seis permitem 
uma escolha nas entradas e saídas dos mesmos. Os aglomerados habitacionais que possibilitam 
estas opções de escolha são Alto Rabagão, Miranda, Paradela, Salamonde, Venda Nova e Vilar. 
O último parâmetro prendeu-se numa perspetiva social, de compreensão de novos rumos 
para a população permanente destes aglomerados, ou seja, a dimensão do emprego. Com a 
análise da dinâmica de emprego existente na área de influência determinada para os 
aglomerados, pretendeu-se um levantamento das atividades capazes de absorver a mão-de-
obra disponível com a finalização das obras de construção das centrais hidroelétricas. Esta 
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análise desenvolveu-se segundo duas linhas de verificação: a existência de empresas e/ou 
indústrias e a existência de explorações agrícolas de grande dimensão. No primeiro caso, 
apenas três aglomerados apresentam na sua envolvente algumas empresas capazes de criar 
dinâmicas de emprego entre os trabalhadores residentes: Cabril, Caldeirão e Miranda. Na 
segunda opção, ou seja, a existência de explorações agrícolas, com elevados postos de 
trabalho, nenhum dos exemplos se enquadra nesta vertente.  
Concretizando a análise da tabela segundo ambas as perspetivas de leitura, realiza-se agora 
um apuramento de resultados caso a caso, em que se reflete sobre as características dos vários 
bairros dos trabalhadores com base nos parâmetros transversais definidos. 
O aglomerado habitacional da Aguieira, pela pequena dimensão e falta de continuidade do 
projeto foi, gradualmente, alvo de abandono, com a deslocação dos seus habitantes para as 
povoações vizinhas e a destruição das construções. Pelo seu estado atual de abandono, este é 
um dos casos com menos características apresentadas, relativamente às possibilidades da 
tabela. Dados relativos a habitações ou equipamentos sociais não podem ser avaliados, pela 
sua destruição total ou inexistência. Neste caso, conclui-se apenas que existiu um plano 
urbanístico de regulação da construção do aglomerado destinado à acomodação dos 
trabalhadores da central hidroelétrica, embora sem qualquer planeamento a longo prazo e de 
subsistência após esta obra. Este bairro não se encontrava completamente isolado, uma vez 
que na sua envolvente estavam presentes diversas povoações, e os seus moradores eram apenas 
trabalhadores, sem presença de famílias com ligações a outras atividades.  
O Alto Rabagão é um dos casos com mais parâmetros preenchidos, devido ao seu estado de 
desenvolvimento e maturação atingido não só durante a construção da barragem mas nos anos 
subsequentes. Assim, no que toca aos equipamentos sociais disponíveis, este é um dos casos 
mais completos, uma vez que apresenta desde os estabelecimentos básicos, até às estruturas 
para atividades lúdicas e de recreação. As habitações foram vendidas aos trabalhadores que 
participaram na construção da central hidroelétrica, com um claro equilíbrio na tipologia de 
ocupação das mesmas. Apesar do elevado estado de desenvolvimento atingido, não houve para 
o bairro qualquer projeto de expansão, onde constassem as premissas para futuras estruturas 
ou as principais áreas de desenvolvimento deste aglomerado, apesar do seu contínuo 
desenvolvimento após a conclusão das obras de construção da barragem. O bairro encontra-se 
rodeado por várias localidades, o que não influenciou o carácter exclusivo de moradores da 
própria empresa. Este foi o único exemplo com alteração da denominação inicial, uma vez que 
é agora designado por “Pisões”. O bairro encontra-se perfeitamente inserido na rede rodoviária 
principal, uma vez que com ele se intersecta a estrada nacional 103, possuindo ainda outros 
caminhos municipais de acesso ao núcleo residencial.  
O aglomerado habitacional da barragem da Bemposta, no distrito de Bragança, apresenta 
como outros casos, uma dispersão no que toca aos proprietários das habitações, dividindo-se 
entre os antigos trabalhadores que compraram as mesmas, ou a própria empresa, ainda 
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detentora de algumas moradias para venda. Encontra-se numa área remota, estando por isso 
rodeada por um reduzido número de aglomerados (inferior a cinco unidades). Quanto à 
tipologia de ocupação das habitações, estas dividem-se em primeira e segunda habitação, de 
forma equilibrada. Quanto ao planeamento urbanístico, para Bemposta apenas foi desenvolvido 
o plano de construção, sem preocupações de posterior expansão. Os moradores deste bairro 
estavam exclusivamente ligados à construção da barragem, e o mesmo encontrava-se inserido 
na rede rodoviária principal, por meio de um atravessamento. 
A barragem de Belver, no distrito de Portalegre, pela sua reduzida dimensão e por estar 
rodeada de vários aglomerados, neste caso mais de cinco povoações, dispõe apenas de um 
equipamento social secundário. Tal como o exemplo anterior, as habitações pertencem aos 
antigos trabalhadores da empresa e, atualmente, à própria EDP, e funcionam todas em regime 
de primeira habitação. O bairro da hidroelétrica de Belver não é exceção relativamente à 
exclusividade dos seus moradores serem os próprios trabalhadores da obra. Por último, 
preenche o parâmetro relativo ao planeamento da construção do aglomerado, sem qualquer 
referência a futuras expansões ou desenvolvimentos.  
No distrito de Leiria localiza-se o aglomerado habitacional da barragem de Bouçã, que 
apresenta uma vasta oferta de equipamentos sociais básicos e secundários, para além do 
extenso parque habitacional. Este foi em parte adquirido por antigos trabalhadores, enquanto 
o restante permanece propriedade da atual EDP, estando as habitações ocupadas como 
primeira e segunda habitação de forma equitativa. O aglomerado de Bouçã, apesar da sua 
localização remota, apresenta variadas povoações na sua envolvente, inserindo-se portanto na 
última categoria deste parâmetro de avaliação – existência de mais de cinco aglomerados na 
envolvente. Por último, este bairro foi alvo apenas de planos urbanísticos de construção e 
habitado exclusivamente por trabalhadores da empresa responsável pela construção da 
barragem.  
O aglomerado da barragem do Cabril, pelas suas especificidades, foi construído segundo 
cuidados planos urbanísticos, num território com um grande número de localidades na 
envolvente. As habitações, ocupadas como primeira e segunda habitação, foram vendidas aos 
antigos trabalhadores, sendo outras propriedade da EDP, embora em processo de transação, e 
habitadas exclusivamente por trabalhadores da empresa. Inserido na rede rodoviária principal, 
o bairro da barragem do Cabril foi construído no núcleo de um aglomerado pré-existente, e que 
pela proximidade a outras povoações confere alguns focos de empresas ou indústrias capazes 
de dinamizar o emprego local.  
O aglomerado habitacional da barragem do Caldeirão é um dos que se encontra 
abandonado, pelo seu carácter provisório, e encontra-se inserido numa área repleta de 
povoações, inclusive a cidade da Guarda. Foram concretizados planos urbanísticos de 
construção para este aglomerado, onde habitaram apenas trabalhadores da empresa 
responsável pela construção da central hidroelétrica. Este bairro insere-se na rede rodoviária 
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principal e encontra-se rodeado de pólos dinamizadores de emprego, como empresas e 
indústrias.  
O bairro dos trabalhadores da barragem da Caniçada apresentava equipamentos sociais 
básicos e secundários e localiza-se numa área repleta de povoações (superior a cinco 
aglomerados). Os proprietários das várias habitações são antigos trabalhadores envolvidos na 
construção da central hidroelétrica e a própria empresa, sendo a sua ocupação concretizada 
em regime de primeira e segunda habitação. Para este bairro, onde habitaram exclusivamente 
trabalhadores da empresa responsável, foram desenvolvidos importantes planos urbanísticos 
de construção que deram origem a este aglomerado que se encontra inserido na rede rodoviária 
principal, por meio de um atravessamento. 
A maior dimensão do aglomerado habitacional de Castelo de Bode permite uma vasta oferta 
de equipamentos sociais básicos e secundários, num território fortemente preenchido com 
várias povoações. Tal como noutros exemplos analisados anteriormente, antigos trabalhadores 
tiveram a possibilidade de adquirir as habitações, sendo então proprietários destes, a par da 
EDP tem outras ainda em sua posse, sendo estas ocupadas em regime de primeira e segunda 
habitação. Este foi um dos poucos aglomerados que assistiu a uma continuidade do projeto, 
com a sua expansão após a conclusão da obra e o aproveitamento das suas estruturas para 
outros fins, capazes de dinamizar as áreas em declínio. Apesar desta expansão, o bairro de 
Castelo de Bode apenas conheceu projetos urbanísticos de construção, habitando nele apenas 
trabalhadores ligados à construção da barragem. Este aglomerado insere-se na estrutura 
rodoviária principal, uma vez que nele se intersecta a estrada nacional 358.  
O bairro de Fratel, atualmente abandonado, foi sujeito a um projeto urbanístico de 
construção e encontra-se rodeado bastante isolado no território em que se insere, tendo um 
número reduzido de localidades na sua envolvente. Este aglomerado que era apenas habitado 
por trabalhadores da construção da barragem, estava inserido na rede rodoviária principal.  
O aglomerado habitacional de Miranda, pelas características já apresentadas 
anteriormente, possuía apenas equipamentos sociais básicos, sendo que todo o conjunto foi 
vendido à autarquia local. Localizado no distrito de Bragança, este bairro apresenta-se algo 
isolado, apresentando um reduzido número de localidades na sua envolvente. Foram 
construídos planos urbanísticos para a sua construção, sendo habitado exclusivamente por 
trabalhadores ligados à construção da barragem, que atualmente efetuam uma ocupação das 
mesmas segundo regime de primeira e segunda habitação, de forma equilibrada. Miranda 
destaca-se pela sua construção inserida num aglomerado pré-existente com aproveitamento 
das suas estruturas, e pela sua clara inserção na rede rodoviária principal, usufruindo de 
alternativas secundárias de acesso ao mesmo. Pela sua localização privilegiada, o aglomerado 
habitacional da barragem de Miranda, possuí focos dinamizadores de emprego na sua 
envolvente, nomeadamente ao nível de empresas e indústrias. 
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Paradela foi um dos aglomerados habitacionais mais desenvolvidos, daí a presença de 
equipamentos sociais básicos e secundários, e de um vasto parque habitacional que, em termos 
de propriedade, se divide entre os antigos trabalhadores da EDP e a própria empresa. A sua 
ocupação divide-se equitativamente entre primeira e segunda habitação, num aglomerado 
rodeado de um elevado número de povoações na sua envolvente. Após a conclusão da obra de 
construção da barragem, este aglomerado assistiu a um período de continuidade e 
desenvolvimento das infraestruturas, embora contasse apenas com plano urbanístico de 
construção, que acabou por ter repercussões nos seus modelos de gestão e de posição na 
hierarquia municipal, passando a sede de freguesia. No bairro de Paradela viviam apenas 
trabalhadores envolvidos nos processos de construção da central hidroelétrica, usufruindo estes 
da posição privilegiada face à rede rodoviária principal.  
Tal como o caso anterior, o bairro de Picote foi igualmente um dos mais desenvolvidos, 
com importantes e completos planos de urbanização, deste aglomerado que se localizava num 
terreno isolado, com poucas localidades na sua envolvente. Desta forma, contava com um vasto 
leque de equipamentos de apoio à população básicos e secundários, e um amplo conjunto 
habitacional, em parte adquirido pelos antigos trabalhadores, cabendo à atual EDP a 
propriedade das restantes construções, estando estas ocupadas como primeira e segunda 
habitação. Picote foi exclusivamente habitado por trabalhadores implicados na obra de 
construção da central hidroelétrica, e manteve-se em desenvolvimento mesmo após a 
conclusão da mesma.  
O aglomerado habitacional de Pracana é um dos que se encontra abandonado, e que 
preenche um menor número de parâmetros de análise da tabela, sendo eles a existência de um 
reduzido número de povoações na sua envolvente, por exemplo. Este bairro que albergou 
apenas trabalhadores da obra de construção da central hidroelétrica, encontrava-se inserido 
na rede rodoviária principal, por meio de um atravessamento da mesma. 
A barragem de Salamonde, no distrito de Braga apresenta um aglomerado habitacional com 
todas as comodidades, onde se incluem equipamentos básicos e secundários, e habitações para 
o pessoal que se encontram atualmente como propriedade da EDP e também de antigos 
trabalhadores que as adquiriram, ocupando-as como primeira e segunda habitação. Localizado 
num território onde conta com um grande número de povoações, Salamonde teve planos de 
urbanísticos bem desenvolvidos, que basearam a sua vasta construção, para que pudessem 
albergar os trabalhadores da central, seus únicos moradores. O acesso a este bairro é possível 
através de várias vias secundárias, possibilitando uma multiplicidade de escolhas.  
O aglomerado habitacional da Venda Nova, pelas suas especificidades é a que apresenta 
um maior número de parâmetros preenchidos, como por exemplo, a presença de equipamentos 
sociais básicos e secundários. O seu parque habitacional encontra-se na posse de antigos 
trabalhadores da barragem e da EDP, com um regime de ocupação de primeira e segunda 
habitação. Este bairro foi habitado por trabalhadores ligados à construção da barragem, mas 
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também por habitantes ligados a outras atividades laborais, e encontrava-se rodeado por um 
significativo número de localidades na sua envolvente. A sua elevação a sede da freguesia com 
o mesmo nome levou a que este projeto se desenvolvesse com um carácter de continuidade, 
embora tenham sido concretizados planos de urbanização para a sua construção e não para a 
sua expansão a longo prazo.  
O projeto para o aglomerado habitacional da barragem de Vilar, no distrito de Viseu, foi 
um dos mais recentes, tendo o planeamento urbanístico de construção contemplado apenas as 
habitações dos funcionários. Parte delas foi entretanto vendida aos antigos trabalhadores da 
barragem, permanecendo as restantes na posse da empresa, e sendo estas ocupadas como 
primeira e segunda habitação. Habitada apenas por trabalhadores ligados à construção da 
central hidroelétrica, este bairro foi construído sobre um aglomerado pré-existente, num 
território vastamente povoado e onde existe um grande número de localidades nas suas 
imediações. O aglomerado habitacional de Vilar está ainda inserido na rede rodoviária 
principal. 
A análise dos dados fornecidos pelos vários parâmetros da tabela, resultaram num conjunto 
de conclusões preliminares, referentes ao estudo sobre o fenómeno do abandono destes 
bairros. Estas conclusões serão alvo de uma análise aprofundada seguidamente, enriquecidas 
pela confrontação com dados relativos a outros exemplos semelhantes, numa tentativa de criar 
pontos de contacto entre eles, consolidando toda a estrutura de apoio às considerações finais. 
Importa rever assim as conclusões preliminares que resultaram da síntese dos dados obtidos: 
- Importância dos equipamentos sociais para a permanência da população; 
- O isolamento dos aglomerados como possível fator de desenvolvimento dos bairros; 
- A falta de planeamento urbanístico de expansão dos aglomerados após a conclusão da 
obra; 
- Prevalência de moradores ligados exclusivamente à construção das barragens; 
- Localização dos aglomerados em áreas de fraca oferta laboral. 
 
4.3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Na expectativa de se delinear um conjunto de motivos que tenham contribuído para o 
progressivo abandono dos aglomerados habitacionais em estudo, urge concretizar não só 
levantamento dos resultados obtidos do cruzamento de dados, mas também uma interpretação 
dos mesmos, que comece a delinear uma perspetiva de análise. Assim, e com o levantamento 
realizado no capítulo anterior, pretende-se nesta fase uma discussão dos resultados, 
levantando já alguns motivos que tenham contribuído para esta degradação do património, 
sempre baseados na análise concretizada.  
Após a elaboração de um conjunto de conclusões preliminares resultantes da análise dos 
dados da tabela, é possível iniciar uma decomposição aprofundada das mesmas, confrontando-
as com conceitos-chave retirados na revisão bibliográfica. 
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Relativamente à existência de equipamentos sociais de apoio à vivência diária nos 
aglomerados e a sua influência na perenidade destes complexos projetos, pode-se concluir 
desde já, que os bairros com maior oferta de equipamentos, foram os que mais resistiram ao 
passar do tempo. Aglomerados habitacionais como Alto Rabagão, Castelo de Bode, Paradela, 
Picote, Salamonde e Venda Nova, são ótimos exemplos do contributo dos vários equipamentos 
sociais, sejam eles lúdicos ou de primeira necessidade, para a preservação destes bairros, que 
mantêm uma forte presença de população residente, mesmo após a conclusão dos trabalhos 
diretamente ligados à central hidroelétrica. A disponibilização de tamanha variedade de 
equipamentos sociais, permite não só aos moradores do aglomerado uma constante oferta de 
produtos e serviços importantes para a realização do quotidiano nas suas mais variadas 
valências, mas também a outros moradores da envolvente, que muitas vezes se encontravam 
desprovidos destas opções nas suas localidades. Alguns pequenos aglomerados na envolvente 
dos bairros eram muitas vezes constituídos apenas por habitações, e os seus proprietários ali 
resistiam através da agricultura de subsistência, sendo necessárias grandes deslocações a 
cidades maiores para a realização de outras atividades. Assim, a existência de tantos serviços, 
como cuidados de saúde, educação, correio, mercearias e celebração de serviços de religiosos, 
juntamente com atividades de caráter lúdico, como piscinas, campos de jogos, clubes de 
pessoal e cinemas, constituíam um importante apoio para o desenvolvimento das populações 
vizinhas, que contavam agora com um maior leque de opções.  
Apesar da drástica diminuição da população residente e do consequente abandono das 
infraestruturas socias e de apoio à comunidade, casos houve em que se conseguiu perpetuar a 
utilização dos equipamentos, através da mudança de utilização. Adaptando estas construções 
projetadas de forma exímia, foi possível atrair novos habitantes ou, pelo menos, manter os 
originais. Este foi o caso do aglomerado habitacional de Castelo de Bode que, de todas as 
alterações que sofreu nos últimos anos com a centralização dos serviços de gestão, conseguiu 
reutilizar duas importantes áreas centrais: a pousada e um conjunto de moradias em banda. O 
primeiro foi transformado em lar de terceira idade, adaptando todo o edifico às novas 
exigências técnicas, mas mantendo as suas características construtivas e estéticas e, acima de 
tudo, o seu enquadramento paisagístico, que se abre para a albufeira de Castelo de Bode e 
toda a área verde envolvente. Quanto às moradias em banda, foi projetada uma vasta área 
para colónia de férias da própria EDP, com zonas de alojamento, de jogos e uma nova piscina, 
estando sempre presentes várias espécies arbóreas originais do bairro. No caso do aglomerado 
habitacional de Picote, em Bragança, toda a área comercial desativada foi convertida em 
camaratas de estadia de grupos organizados. Gerido pela junta de freguesia, este local funciona 
como um ponto estratégico de acomodação de grupos, que a partir daqui se dispersam para 
outras áreas na envolvente, a fim de desenvolverem diversas atividades ligadas à Natureza.  
Uma das questões mais relevantes neste conjunto de conclusões preliminares que tenham 
contribuído para o abandono dos bairros da EDP, prende-se com a existência de aglomerados 
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habitacionais na sua envolvente. O levantamento e contabilização dos aglomerados 
habitacionais presentes na envolvente dos bairros da EDP, pretendia verificar até que ponto 
estes estavam isolados de outros focos habitacionais. Este facto foi importante na confrontação 
do levantamento realizado face ao estado de abandono dos aglomerados habitacionais das 
centrais hidroelétricas, conseguindo-se assim importantes fatores de análise para este estudo. 
Os aglomerados habitacionais que se encontram territorialmente mais isolados são, na sua 
maioria, os que se encontram em melhor estado de conservação. Este isolamento potenciou o 
desenvolvimento de infraestruturas capazes de servir o aglomerado no seu quotidiano, com a 
presença de equipamentos sociais básicos de educação, saúde e de abastecimento de produtos 
de primeira necessidade, até serviços de carácter lúdico, como piscinas e centros recreativos. 
Estes aglomerados habitacionais foram desenvolvidos seguindo as mesmas premissas verificadas 
noutros casos estudados no capítulo de revisão bibliográfica, tanto os brasileiros e 
moçambicanos, tal como casos com características semelhantes, como são os espanhóis. Por 
se encontrarem num território árido no que concerne a infraestruturas de alojamento e de 
vivência diária para os milhares de trabalhadores que se deslocavam para as obras de 
construção das barragens, as empresas construíram verdadeiras cidades autossustentáveis, 
como são os exemplos de Aldeaduero em Espanha ou a Vila de Songo em Moçambique. 
Um dos mais relevantes resultados obtidos da análise da tabela, foi a lacuna presente na 
existência de planeamento a longo prazo para estes aglomerados habitacionais. Embora haja, 
na sua maioria, planeamento urbanístico para a construção dos mesmos, nota-se a falta de 
reflexão sobre o futuro destes bairros, e as premissas a seguir no seu desenvolvimento após a 
conclusão das obras de construção das barragens. Aglomerados habitacionais no geral, não são 
conjuntos cujas infraestruturas não estejam sujeitas a alterações, mas antes elementos de 
carácter orgânico, com frequentes necessidades de manutenção e alteração. As construções 
sofrem sucessivas degradações com o passar do tempo e com a exposição às condições 
climatéricas, necessitando de obras de reabilitação e manutenção do existente. Por outro lado, 
espera-se que em aglomeradoss habitacionais seja necessária a construção de novas habitações 
e equipamentos, que se adequem à evolução do quotidiano das populações. Todas estas 
alterações devem ser tidas em consideração, no momento de planear um aglomerado 
habitacional, não descartando assim a composição de um plano de desenvolvimento de 
expansão do mesmo, que siga as características delineadas no processo inicial de urbanização. 
Este pode assim ser um dos principais motivos, nesta área de estudo que é o planeamento, que 
pode ter levado ao abandono progressivo e em alguns casos definitivo, dos aglomerados 
habitacionais dos trabalhadores da EDP envolvidos na construção das centrais hidroelétricas. 
Esta lacuna é um dos principais problemas registados na degradação de outros aglomerados 
habitacionais estudados no estrangeiro, como o caso de Primavera, em São Paulo, Brasil. Esta 
vila assistiu a um incrível desenvolvimento social e económico, mas que, pela falta de 
planeamento urbanístico para expansão do mesmo, sofreu alterações irreversíveis, 
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nomeadamente na proteção do património original. A descaracterização do núcleo deveu-se à 
falta de planeamento e regulamentação das diretrizes a ter em conta no momento de 
requalificação das construções, sendo criado posteriormente uma entidade para proteção do 
património, o Conselho de Preservação do Património de Primavera, com o objetivo de 
minimizar o impacto das intervenções. A confrontação dos resultados obtidos da análise da 
tabela com exemplos de outros casos com os mesmos problemas e soluções desenvolvidas para 
os contrariar são muito importantes para o desenvolvimento das conclusões em curso. A 
experiência de outros casos é um elemento fundamental para a análise dos atuais exemplos, 
valorizando-se assim a tomada de decisões relativas aos mesmos.  
Seguindo a lógica de definição das conclusões preliminares, baseada no cruzamento dos 
dados da tabela com a revisão bibliográfica concretizada no primeiro capítulo deste estudo, é 
importante analisar a prevalência de moradores dos aglomerados ligados exclusivamente à 
construção da barragem. Excetuando o caso de Venda Nova, todos os outros aglomerados 
habitacionais da EDP eram habitados apenas por trabalhadores envolvidos na construção das 
centrais hidroelétricas, fazendo com que todas as dinâmicas do bairro estivessem dependentes 
desta obra. A sua organização e gestão dependentes da empresa, fez com que a integração de 
pessoas ligadas a outras atividades fosse muito escassa ou inexistente, percebendo o carácter 
isolado e fechado sobre si dos bairros. O isolamento e exclusividade acabam por ser obstáculos 
à perpetuação dos aglomerados, que sofrem com grandes perdas populacionais. Perdas estas 
que não podem ser repostas por população ligada a outras atividades, uma vez que não se 
encontram integradas no local. Este é um cenário que assiste não só ao caso português, mas 
também a outros, como o caso de Aldeaduero, em Espanha, em que o bairro, diretamente 
criado para a acomodação dos vários trabalhadores da central hidroelétrica, foi completamente 
abandonado após a centralização dos serviços de gestão das mesmas. Já noutros casos, 
nomeadamente no Brasil, este pormenor de continuidade foi salvaguardado através da 
presença de moradores não ligados à construção da barragem. Em Primavera, em São Paulo, 
Brasil, esta heterogeneidade de moradores, aliada à independência do aglomerado habitacional 
face à empresa e ao Estado, contribuíram para a sua continuidade. Estes foram alguns dos 
elementos que integraram o estudo realizado pela CESP, no momento de concretização do 
projeto da vila de Primavera, e que adquirem nesta fase uma importante proporção pelo 
impacto positivo da experiência.  
Neste conjunto de conclusões preliminares, destaca-se a localização dos aglomerados 
habitacionais em áreas de fraca oferta de emprego, que influenciou o desenvolvimento dos 
mesmos após a conclusão da construção das barragens. O seu isolamento, ideal e 
cuidadosamente planeado para a exploração das potencialidades das centrais hidroelétricas, 
diminuiu drasticamente as alternativas para a absorção da mão-de-obra remanescente da 
construção das barragens. Esta é claramente uma desvantagem que resulta normalmente de 
uma característica importante para a exploração hidroelétrica, mas que no conjunto acaba por 
  
O Destino dos Bairros das Barragens 
74 
incrementar a sua importância. Após a conclusão das obras das barragens e com a centralização 
da gestão das mesmas, um grande número de trabalhadores acabou por permanecer no local 
sem nenhuma ocupação imediata, ou por se deslocar para outros territórios com outras 
oportunidades. Foi nesta fase, de progressivo abandono, que a inexistência de pólos de atração 
desta massa de trabalhadores acabou por ser significativa, não havendo meios que tornassem 
possível a sua permanência no aglomerado.  
Este conjunto de conclusões preliminares permitiu sintetizar toda a análise efetuada 
anteriormente, através da caracterização dos exemplos, o levantamento de cenários 



































“O que mata um jardim não é o abandono.  
O que mata um jardim é esse olhar de quem 




As conclusões referidas anteriormente resultam da análise dos dados obtidos da tabela com 
os parâmetros de avaliação, confrontadas com outros exemplos, oriundos de diferentes países 
e contextos, onde foram aplicadas fórmulas de planeamento com diferentes resultados.  
O conjunto de conclusões obtidas revela uma significativa lacuna no planeamento dos 
aglomerados e nas intenções de desenvolvimento a longo prazo. Esta despreocupação pelo 
futuro dos aglomerados habitacionais e pela criação de um regulamento que definisse as linhas 
de desenvolvimento do mesmo, contribuiu para o crescimento desregrado, perda de identidade 
e destruição de importantes exemplares do património construído nestas áreas. Direta ou 
indiretamente, a falta de planeamento de expansão e desenvolvimento definido para os bairros 
das centrais hidroelétricas refletiu-se em diferentes áreas que vão desde a reutilização dos 
equipamentos sociais e das próprias habitações, à integração das comunidades, que se 
encontravam muito viradas para o seu núcleo interno.  
Não existe uma única e independente causa para o abandono destes aglomerados 
habitacionais criados pelas centrais hidroelétricas durante a construção das centrais 
hidroelétricas, mas antes um conjunto de motivos dependentes entre si, numa cadeia de 
acontecimentos que resultaram no seu atual estado de degradação. Desta forma, foram 
selecionadas importantes considerações referentes às conclusões preliminares, que devem ser 
contextualizadas e analisadas no seu conjunto, pelas suas interdependências. Todo este 
processo contribuiu com elementos essenciais para a análise da questão de investigação 
levantada inicialmente: perante a grande quantidade de aglomerados habitacionais associados 
à construção dos aproveitamentos hidroelétricos, qual o motivo da existência de diferentes 
níveis de abandono? Embora cada caso seja uma questão independente, todos eles apresentam 
características transversais que foram analisadas de acordo com a contextualização e natureza 
da mesma.  
Conclui-se, assim, que o fraco planeamento a longo prazo e a falta de desenvolvimento de 
uma estratégia de expansão foram fundamentais para a ausência de um mecanismo de 
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preservação do património habitacional estudado. O desenvolvimento de uma estratégia capaz 
de projetar a expansão e desenvolvimento do aglomerado, ou mesmo a sua alienação da 
empresa, permitiria a conclusão dos processos de forma célere e eficaz, evitando prolongar 
uma situação que agrava os problemas de manutenção dos conjuntos habitacionais. Se em 
alguns casos se pretendia a manutenção de alguns empregados para trabalhos de gestão e 
monitorização das centrais hidroelétricas (situação que não se verificou pela centralização dos 
serviços na central da Régua), noutros casos os bairros eram de cariz temporário. Em ambos os 
cenários, algumas das expectativas falharam, já que os primeiros não tiveram a continuidade 
desejada, e alguns dos bairros considerados temporários, permanecem ainda ativos. Surge 
daqui a importância da elaboração de um documento com as premissas de desenvolvimento do 
aglomerado habitacional, que de forma explícita explore as ideias chave que deram origem ao 
mesmo.  
A fraca integração destas comunidades no panorama regional diminuiu as possibilidades de 
perpetuação e desenvolvimento das mesmas, isolando-as de atividades laborais diversas das 
praticadas na atual EDP. A criação de bairros exclusivamente ligados à empresa, criou uma 
comunidade fechada sobre si, que não se integrou no território em que se encontrava, criando 
dinâmicas e atividades próprias, embora algo alienadas da realidade vivida na envolvente. Este 
isolamento criado pela falta de abertura e interação com as localidades vizinhas, gera também 
problemas de continuidade do próprio aglomerado, uma vez que este enfraquece abruptamente 
a sua capacidade de resiliência, ou seja, a sua aptidão para enfrentar situações adversas, como 
a conclusão da obra e a estagnação da atividade de construção. Esta conclusão é 
evidentemente, consequência da falta de planeamento e regulamentação do aglomerado. Caso 
este tivesse sido cuidadosamente elaborado, seguindo algumas boas práticas realizadas em 
aglomerados habitacionais estrangeiros, nomeadamente o exemplo de Primavera, no Brasil, 
não teriam sido criados bairros totalmente dependentes da empresa e do estado. Pelo 
contrário, ter-se-ia salvaguardado a necessidade de autogestão de cada aglomerado, em 
cooperação com localidades e entidades presentes na sua envolvente, analisando assim cada 
caso no seu contexto.  
A dificuldade de acesso aos aglomerados habitacionais criou uma nova dificuldade para a 
sua utilização diária e para a permanência da população residente. Pelas suas especificidades 
construtivas, as centrais hidroelétricas localizam-se, por norma, em áreas isoladas e de terreno 
acidentando, dificultando a construção de acessos. A sua situação geográfica acaba por se 
tornar um obstáculo à população que aí reside, dificultando as deslocações e o acesso a outras 
localidades com maior oferta de serviços e atividades. Esta dificuldade traduz-se na perda 
significativa de população residente, a mesma que impulsiona o aglomerado e que o torna 
dinâmico e em permanente atividade.  
A análise desenvolvida durante o estudo foi muito importante para uma perceção 
aprofundada desta matéria que poderia ter seguido caminhos tão diversos como a sociologia, o 
 O Destino dos Bairros das Barragens 
77 
 
impacto ambiental ou a arquitetura dos conjuntos habitacionais, mas que pela natureza da 
disciplina base tentou compreender a importância do planeamento nestes projetos de grande 
impacto. O planeamento destes conjuntos habitacionais adquire aqui uma excecional 
relevância para a eficaz concretização dos projetos a vários níveis. Desde a construção até ao 
seu desenvolvimento após a conclusão da construção das centrais hidroelétricas (propósito 
central da sua construção), passando pela sua utilização diária, todas estas etapas devem ser 
previstas e planeadas com antecedência, para evitar a multiplicação de esforços e o 
desperdício de recursos, facilitando o seu desenvolvimento e conservação.  
Destaca-se assim três premissas importantes na concretização de empreendimentos desta 
dimensão, e que por consequência da constante inovação tecnológica podem sofrer 
importantes alterações no seu desenvolvimento. Estas têm como base o planeamento e 
acompanhamento constante da evolução do aglomerado, destacando-se assim: a importância 
do planeamento a longo prazo, acompanhado de um conjunto de medidas e regulamentos 
capazes de gerir os progressos dos bairros; a importância da capacidade de resiliência; e a 
necessidade de integração dos bairros.   
Pelos motivos citados anteriormente e pela destacada importância do planeamento no 
sucesso dos aglomerados, este deve ter um papel de destaque na fase que antecede a 
construção dos mesmos, mas também durante o processo de desenvolvimento e expansão 
posterior, criando uma base sustentada de crescimento e de apoio em caso de acontecimentos 
inesperados.  
A capacidade de resiliência permite uma reestruturação das dinâmicas instaladas após um 
período desestabilizador, regenerando o bairro através de ações impulsionadoras. O conceito 
de resiliência apresenta-se nestes exemplos na forma da exclusividade da população moradora, 
ou seja, por esta se encontrar na sua totalidade ligada às atividades da EDP. A presença de 
população exclusivamente inserida nas atividades laborais da empresa, não permitiu a 
continuidade do aglomerado após a conclusão das obras de construção das barragens e a 
transferência dos serviços de gestão para a central da Régua. A inclusão de população 
dependente de outras atividades e dinâmicas empregadoras seria uma mais-valia aquando de 
um fenómeno desfavorável com enorme impacto no bairro.  
Por último, releva-se a importância da integração dos aglomerados habitacionais no tecido 
territorial e a sua capacidade de abertura para as localidades na envolvente. O isolamento a 
que foram vetadas provocou importantes fraturas nas dinâmicas dos aglomerados, 
identificando-se aqui duas tipologias deste fenómeno. O isolamento apresenta-se neste caso 
sob a forma territorial, ou seja, o afastamento em relação a outras localidades e acessos 
facilitadores das deslocações, e o isolamento da própria comunidade, que se fechou sobre si, 
sem interação com outras comunidades presentes na envolvente e sem a criação de atividades 
de cooperação, que poderiam ter resultado num importante apoio na primeira fase de dispersão 
da população.  
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Percebe-se, com este estudo, que as especificidades que compõem o tecido territorial em 
que se enquadram os vários aglomerados habitacionais das centrais hidroelétricas da EDP 
influenciou claramente o destino dos mesmos. Assim, o enquadramento geográfico e isolamento 
dos bairros, aliados a decisões no âmbito do planeamento, como a exclusividade dos moradores 
e a existência de equipamentos sociais capazes de potenciar a continuidade da comunidade, 
destacam-se como os possíveis fatores para o atual estado de conservação dos bairros dos 
trabalhadores das centrais hidroelétricas. Assiste-se, portanto, a diferentes estados de 
conservação de bairros que possuem características construtivas e projetos de desenvolvimento 
semelhantes, encontrando-se alguns ainda no ativo e com habitantes permanentes e outros em 
ruínas.   
 
 
5.3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Concluída a análise e retiradas as conclusões relativamente à diversidade de estados de 
conservação de aglomerados habitacionais que usufruem das mesmas características, mas 
inseridos em diferentes tecidos territoriais, importa realizar algumas considerações finais sobre 
o tema em questão. Estas considerações enquadram-se em duas áreas distintas de atuação: na 
perspetiva de investigação e na reflexão relativa a boas práticas aplicadas a projetos 
semelhantes.  
Relativamente à investigação, após o levantamento dos exemplos e das especificidades do 
território que contribuíram para o seu abandono, interessava criar um conjunto de parâmetros 
a ter em conta no planeamento a longo prazo de bairros com finalidades semelhantes. Este 
levantamento tornar-se-ia uma mais-valia para a preservação de bairros futuros, que estariam 
salvaguardados por uma estratégia de atuação, capaz de manter ativos apesar de 
acontecimentos adversos. O conjunto de parâmetros presentes nesta estratégia deveriam 
prever não só as características do território, mas também o contexto e as perspetivas face a 
esta problemática de todos os atores envolvidos, como a empresa, autarquias, moradores e 
possíveis investidores. Por outro lado, seria interessante conceber um plano de viabilidade de 
utilização dos bairros, para habitação, ou outras atividades capazes de dinamizar o local, 
protegendo o rico património construído existente. Verificou-se em exemplos semelhantes 
presentes em Espanha, por exemplo, que estes aglomerados habitacionais inativos, foram 
reabilitados segundo a perspetiva de utilização de turismo rural. Desta forma, foi garantida a 
proteção do património, mas também a sua utilização diária, a vivência das suas variadas 
dependências e a importância de preservação destes bairro, que concentram em si 
características tão importantes de uma época de grandes obras, qualidade construtiva e de 
história do País.  
Na reflexão relativa às boas práticas aplicadas à preservação destes aglomerados, seria 
interessante proceder à elaboração de um plano de atuação, complementado com um 
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regulamento, que tivesse em conta as necessidades de cada local e o método de salvaguarda 
do mesmo, para que não se perdessem características tão importantes presentes nestes 
aglomerados, e que marcaram uma época da evolução tecnológica. Alguns destes bairros são 
exemplos únicos de grandes projetos de arquitetura do movimento moderno português, que se 
encontram em progressiva perda de qualidade e identidade.  
As considerações desenvolvidas nesta fase da investigação têm como objetivo relevar a 
importância destes aglomerados habitacionais no panorama do planeamento urbano português. 
Estes e outros aglomerados de natureza variada, como alguns bairros industriais referidos no 
início do estudo, marcaram uma época de grande desenvolvimento industrial, tecnológico mas 
também de inovadoras premissas para o desenvolvimento habitacional e do planeamento 
específico destas áreas. Pela sua importância, deveriam ser tomadas medidas concretas no 
sentido de preservação, mas também de dinamização dos aglomerados, daí a necessidade de 
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